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RESUMO 
O Maranhão apresenta vegetação composta por elementos florísticos pertencentes a 
diferentes domínios fitogeográfícos: Cerrado, Amazônia e Caatinga. A região dos 
Lençóis Maranhenses está situada na zona de transição entre estes três biomas, 
formando um mosaico de ecossistemas considerado único no país, abrangendo uma área 
composta por dunas que avançam para o interior do continente por cerca de 50 km. Com 
uma vegetação bastante variada, a região do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses 
(PNLM) ainda é pouco conhecida floristicamente. Tendo em vista que o Maranhão 
ainda representa uma lacuna no conhecimento da flora brasileira e que para o Parque 
Nacional dos Lençóis Maranhenses não existe nenhum trabalho mais amplo da flora, o 
presente projeto visa contribuir para o conhecimento das espécies da flora do Parque, 
amostrando a área que corresponde ao município de Barreirinhas, bem como subsidiar o 
incremento de dados botânicos (identificações, listas de espécies, amostras em 
herbários), tanto para o Maranhão quanto para o Brasil. Foram realizadas coletas entre 
Outubro de 2016 e Agosto de 2017, juntamente com a análise do material depositado 
nos Herbários MG, IAN e MAR. A identificação das espécies e a classificação das 
formas de vida seguiu a metodologia usual em estudos florísticos, sendo que foram 
listadas 288 espécies, 188 gêneros e 73 famílias. Deste total, 71 espécies são 
apresentadas como novas ocorrências para o Maranhão, e as famílias com maior número 
de espécies são Poaceae, Cyperaceae, Fabaceae, Rubiaceae, Eriocaulaceae, Myrtaceae, 
Apocynaceae, Polygalaceae, Xyridaceae e Euphorbiaceae. Bacopa cochlcaria (Huber) 
L.B.Sm., encontra-se em situação de perigo, e Gomphrena chrestoides C.C. Towns, 
quase ameaçada, segundo o Centro Nacional de Conservação da Flora. A composição 
florísticada da área em estudo foi comparada com outros levantamentos florísticos feitos 
em áreas de restinga: dois no Pará, um no Maranhão e outro no Piauí. A análise revelou 
baixa similaridade florística entre as áreas selecionadas, indicando que existe relação 
entre a localização geográfica das áreas e a formação dos giupos vegetais. Os resultados 
apresentados aqui revelam parte da riqueza e a importância do PNLM, contribuindo 
diretamente para o conhecimento da flora Maranhense. Destaca-se também a 
necessidade de mais esforços no conhecimento da flora do PNLM, ampliando a 
amostragem para os demais municípios que o parque abrange. 
Palavras-chave: Nordeste, checklist, ecótone, região costeira, restinga 
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ABSTRACT 
The Maranhão shows vegetation composed of floristic elements belonging to 
different phytogeographic domains: Amazon, Cerrado and Caatinga. The region of the 
Lençóis Maranhenses is located in the transition zone between these three biomes, 
forming a mosaic of ecosystems considered unique in the country, covering an area 
composed by dunes that move toward the interior of the continent for about 50 km. 
With a veiy varied vegetation, the region of the National Park of Lençóis Maranhenses 
(PNLM) is stül little known floristically. In view of the Maranhão still represents a gap 
in knowledge of Brazilian flora and that for the National Park of Lençóis Maranhenses 
no broader work of flora, this project aims to contribute to the knowledge of the species 
of the flora of the park, sampling the area that corresponds to the city of Barreirinhas, 
As well as subsidising the increment of botanical data (labels, lists of species, 
specimens in herbaria), both to the Maranhão as well as for Brazil. Collections were 
made between October 2016 and Augnst 2017, together with the analysis of the material 
deposited in HERBARIA MG, IAN e MAR. The identification of the species and the 
classification of forms of life followed the usual methodology in floristic studies, which 
were listed 288 species, 188 genus and 73 families. Of this total, 71 species are 
presented as new occurrences for the Maranhão, and families with greater number of 
species are Poaceae and Cyperaceae, Fabaceae, Rubiaceae, Eriocaulaceae, Myrtaceae, 
Apocynaceae, Polygalaceae, Xyridaceae and Euphorbiaceae. Bacopa cochlearia 
(Huber) L.B.SM., is in danger, and Gomphrena chrestoides C.C. Towns, almost 
threatened, according to the National Center for the conservation of flora. The floristic 
composition of the area under study was compared with other floristic surveys 
conducted in areas of restinga; two in Pará, Maranhão and Piauí. The analysis revealed 
low floristic similarity between the selected areas, indicating that there is a relationship 
between the geographical location of the areas and the formation of the vegetal groups. 
The results presented here are part of the richness and importance of PNLM, 
contributing directly to the knowledge of the flora of Maranhão. It also highlights the 
need for further efforts in the knowledge of the flora of PNLM, broadening the sample 
for the other municipalities that the park covers. 
Keywords: Northeast, checklist, ecotone, coastal region, restinga. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
A Região Nordeste foi o primeiro local de povoamento do Brasil, sendo dividida em 
quatro sub-regiões: Zona da Mata, Agreste, Sertão e o Meio-Norte, no qual está localizado o 
estado do Maranhão (REBOUÇAS, 1997). Apesar de seus limites políticos estarem atrelados à 
região Nordeste, em termos geofísicos e biológicos, o Maranhão encontra-se numa região de 
transição caracterizada pela presença de três biomas e uma zona de transição climática entre o 
semiárido do nordeste e os climas equatoriais úmidos da Amazônia (MONTES, 1997). 
Segundo Araújo (1997), os estados do Maranhão e Piauí estão entre o nordeste seco e a 
Região Amazônica. 
A posição do Estado do Maranhão (Meio-Norte) contribuiu para o desenvolvimento 
de uma estrutura geológica sedimentar. Esta formação está ligada à ação constante do oceano 
e movimento das porções continentais que vão dos períodos Paleozóico até o Mesozóico 
(ARAÚJO & LOPES, 2002). No litoral Oriental do estado houve a deposição dos Campos de 
Dunas Ativas (Lençóis Maranhenses), que formam os depósitos Eólicos Litorâneos de areias 
esbranquiçadas, finas e médias e arredondadas (BANDEIRA, 2013). 
Inserido nesta região, o Maranhão apresenta vegetação composta por elementos florísticos 
pertencentes à diferentes domínios fitogeográficos; Cerrado, Amazônia e Caatinga 
(ARAGÃO & CONCEIÇÃO, 2008). A região dos Lençóis Maranhenses está situada na zona 
de transição entre estes três domínios, formando um mosaico de ecossistemas considerado 
único no país (SARAIVA & FERNANDES-PINTO, 2007). 
O Maranhão é o estado brasileiro que possui o menor grau de ocupação com áreas 
protegidas de diferentes categorias dentro da Amazônia Legal. São elas: Reserva Biológica do 
Gurupi, Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses (PNLM), Parque Estadual do Mirador e o 
Parque Nacional da Chapada das Mesas (MARTINS E OLIVEIRA, 2011). 
Segundo o Sistema Nacional de Unidades de conservação, através da Lei 9.985/2000, que 
estabelece critérios e normas para a criação, implantação e gestão das unidades de 
conservação (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2017), existem 12 categorias de 
Unidades de Conservação, com objetivos específicos e diferenciados na forma de proteção e 
uso. 
Ainda de acordo com a definição do Ministério do Meio Ambiente (2017), ura Parque 
Nacional é "área destinada à preservação dos ecossistemas naturais e sítios de beleza cênica" 
tomando-se uma categoria "que possibilita uma maior interação entre o visitante e a natureza, 
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pois permite o desenvolvimento de atividades recreativas, educativas e de interpretação 
ambiental, além de permitir a realização de pesquisas científicas". 
A área onde está localizado o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, de acordo com 
O SlStCiiia i itO^CO^FailCO uO v^iaasiiicaua cvjüjaj oiôicma i iiiiitiiiu v.ixaiuiai^, 
rontemnlando Áreas de Formarão Pioneiras isto é Restingas, Mangnezais e Lomiinidades 
Aluviais. A vegetação ocupa principalmente as bordas dos campos de dunas com uma área 
total de 435,28 Km2 (CASTRO & PIORSKI, 2002). 
Segundo a resolução do Conama n" 303, de 20 de março de 2002 (MINISTÉRIO DO 
MEIO AMBIENTE, 2002), a restinga é formada por depósito arenoso paralelo à linha da 
costa, produzido por processos de sedimentação, em que estão localizadas distintas 
comunidades que xeceuem míiuència manulia, iamuém coasiueiauas euáucas poi uepciiueiem 
mais da essência do substrato do que do clima. Ainda conforme a referida resolução do 
Conama. a cobertura vegetal nas restingas dá-se em mosaico e encontra-se em praias, cordões 
arenosos, dunas e depressões, que apresentam, de acordo com o estágio sucessional: estrato 
herbáceo, arbustivo e arbóreo (mais interiorizado). 
De acordo com os relatos de Amaral et al. (2008), a restinga no Brasil ocorre de forma 
descontínua e eqüivale a menos de 0,1% dos demais tipos de vegetação da Amazônia. Para 
Freire & Monteiro (1993), a palavra Restinga serve para designar as formações vegetais 
iitOrâliCâS, QüC UaO â^iüpâi uIVCiSOS líjjvjô c\jiiiuiii\aau.v^3, laia vvjiiivj. as jjiaiaD aiiLwuunaa, 
rnrrlnf"; arpnnçnç Hpnrp<:«;õp<; pntrp rorrlnp'; maropnç Hp laanaç p atp mpsrnn rnangllCZais. 
   1 j; 1-   • ______ O " O 
Desta forma, elas formam um verdadeiro mosaico de diferentes formações vegetais e 
composições florísticas, que vão desde herbáceas até mesmo florestas, que podem estar muito 
próximas uma das outras (QUARESMA & JARDIM, 2014). Todavia, ainda é necessário 
conhecer mais sobre a composição e ecologia das restingas (QUARESMA & JARDIM, 
2014). Segundo Martins et al. (2008), as descrições e classificações das fisionomias vegetais 
ainda são, muita das vezes, simples e pouco precisas. 
Freire & Mcníenegrc (1993) destacaram a importância de estudos florísíicos em praias 
arenosas no Estado do Maranhão, especialmente devido à diversidade de hábitats. a variedade 
e riqueza da flora, e ao dinamismo das águas oceânicas, sendo que posteriormente os autores 
compararam as pesquisas realizadas nas restingas com outros levantamentos realizados no 
litoral brasileiro. 
De acordo com Cantarelli et al. (2012), levantamento florístico em áreas de restinga 
fornece informações sobre a flora destas localidades que sofrem intensa intervenção 
r • 1 ^1 ^ ^ r-. J ~ ,4 „ J ^ ^ ^ „ 1 X r—I ^ ^ U « —  Ã diiiiOpICci, piliiClpdiiiiCiiiC pCid Calciicia uv^ uauu^ a iinui. 
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Sacramento et a/. (2007) destacam que para possuir uma melhor compreensão de áreas de 
restinga, são necessários descrições sobre a vegetação por meio de métodos florísticos e 
fisionômicos ou estruturais. Segundo Soberon & uorente (1993), o objetivo de estudar a 
vai v ClSivaavaC C I Iv.juCz.â C pCi IiiÍ lÍI CvjitipâlaÇvjCS IiiâiS li^GIOSciS ClitiC fiau 11aS/ flGIaS C fòniCCCI 
in<5tnimentn<: mie pmxiliem e<;tiirln<; <;nhre diversidade e ennservaeãn A similaridade (nu A > \ 
dissimilaridade) é uma função representada pela média (ou distância) entre unidades 
amostrais (SCOLFORO et ai., 2008). 
Os Lençóis Maranhenses abrangem uma área composta por dunas que avançam para o 
interior do continente por cerca de 50 km, perfazendo um perímetro de 270 km, sendo talvez 
o mais importante e significativo campo de dunas do litoral brasileiro e um dos mais 
Mgiiiiiuauvub uo iiiunuu. A uu nume idz unid dlubàu db íuinidvOcb que í>du ciieuníidudb 
mo QO r"o or-i rjo c rsrxr rvtnrln c* ^ m 1 oc rio nt*oioc Kmr»r»oc cor*-> oll-ioríf oo o nrv» 
manto/lencol branco ÍVAN DAMME & DUMONT, 2010). Apesar de possuir uma vegetação 
bastante variada, a região do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses ainda é pouco 
conhecida floristicamente, principalmente em relação às lagoas interdunais, que são a 
principal atração de turismo no local, sendo intensamente visitadas. 
Para o Maranhão, são registrados pouquíssimos trabalhos florísticos pontuais, como os de 
Serra et ai. (20ibj em uma Restinga do Município de Sao Jose de Ribamar, no leste do 
-J- • xr   O.  : í^ckmtw —- k ^ r> a u; 4-^1 j^ r»,u    cx. wvjiiwiytix» 1 v/ y pai a a z^vi v^a vax- 1 ivjiwyax» zianizix-ntai vívj xiiiianiuiii, 
Laxias- PpmanHfç pf nl (9007) rnm a Hivprsirlarlp floríctira de PtpriHnfitas famhpm Ho 
Inhamum e o de Cabral Freire & Monteiro (1993), sobre a florística das praias da Ilha de São 
Luís. 
Para o PNLM, alguns estudos podem ser citados, como os de Carvalho (1993), abordando 
o estudo florístico e fitossociológico em uma ilha de vegetação do Parque; o de Moschini- 
Carlos et aí. (2Ü08), com a caracterização das variáveis morfométncas, tísicas e químicas das 
lagoas dos Lençóis Maianlieuses, ciifaü/auuo a cuiuumdade plaiiiumca, o de Vau Dauime oe 
Pli i tvt r\ f SOtrS S ir»or> íonrvícfir»o c* t-oto! ior»o/~\ r1<a nrv* rio orslofo rio 
pequenos crustáceos nas lagoas interdunares; o de Miranda et ai (2012). uma listagem de 
espécies de répteis presentes no parque; e o de Carvalho (2004), uma contribuição para o 
turismo sustentável, os impactos socioeconômicos e ambientais. Embora estes estudos não 
sejam abrangentes para toda a biodiversidade do parque, eles demonstram resultados 
interessantes que podem contribuir com ações de proteção e plano de manejo do Parque, além 
de produzir intormaçoes para o conhecimento da nora e fauna marannense e, 
CviiSCcjux-iitCiiiCiitc, do Brasil. 
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Tendo em vista que a flora do Maranhão é considerada atualmente uma lacuna no 
conhecimento da vegetação brasileira e que para o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses 
não há nenhum trabalho que contemple a maioria das suas formações vegetais, o presente 
projeto visa contribuir para o conhecimento das espécies da flora vascular do Parque, se 
restringindo à área que corresponde ao município de Barreirinhas. Além disso, visa subsidiar 
o incremento de dados botânicos (identificações, listas de espécies, amostras em herbários), 
tanto para o Maranhão quanto para o Brasil. Os dados obtidos çoma flora do PNLM foram 
utilizados para comparar a similaridade florística entre áreas da restinga maranhense e 
paraense. 
Desta forma a dissertação está estruturada em um capítulo e um guia de imagens no 
formato do guia colorido do Field Museum (anexo à dissertação), artigos a serem submetidos 
a periódicos científicos. Seguindo as normas das revistas, os artigos são: 
A. Levantamento Florístico do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, 
Barreirinhas, MA 
B. Plantas do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, Barreirinhas, MA 
(Anexo I) 
Os dados aqui apresentados poderão contribuir com o Plano de Manejo desta unidade 
de conservação, fornecendo dados biológicos sobre as espécies vegetais ocorrentes no 
parque. 
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A região dos Lençóis Maranhenses está situada na zona de transição entre três biomas, 
formando um mosaico de ecossistemas considerado único no país, com uma área composta 
por dunas que avançam para o interior do continente por cerca de 50 km. Área classificada 
como de formação pioneira (Restingas, manguezais e comunidades aluviais), as restingas 
englobam diversas comunidades vegetais e atualmente estão ameaçadas devido à atividade 
humana. Apesar de possuir uma vegetação bastante variada, o Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses ainda é pouco conhecido floristicamente. O presente estudo teve por objetivo 
contribuir para o conhecimento da Flora do Parque, restringindo-se a área que corresponde ao 
município de Barreirinhas. bem como subsidiar o incremento de dados botânicos 
(identificações, listas de espécies, amostras em herbários) e analisar a Similaridade com a 
fiora das restingas dos Estados do Maranhão, Pará e Piauí. As coletas foram realizadas entre 
outubro de 2016 e agosto de 2017, juntamente com análise de material depositado nos 
herbários MG, IAN e MAR. A preparação do material botânico (prensagem, secagem, 
montagem e incorporação ao Flerbário); identificação das espécies (literatura, comparação e 
especialistas) e a classificação das formas de vida seguiram os métodos habituais empregados 
em estudos florísticos. A análise de similaridade foi realizada através do método de 
Agrupamento por médias não ponderadas (UPGMA), usando o índice de Jaccard, onde foram 
considerados dois estudos. Foram registrados 288 espécies, distribuídas em 188 gêneros e 73 
famílias; sendo 71 novos registros de ocorrência para o estado do Maranhão. As famílias de 
maior ocorrência foram Poaceae, Cyperaceae, Fabaceae, Rubiaceae, Eriocaulaceae, 
Myrtaceae, Apocynaceae, Polygalaceae, Xyridaceae e Euphorbiaceae. Duas espécies 
encontram-se em situação de vulnerabilidade; Bacopa cochlearia e Gomphrena chrestoides. 
A análise de similaridade florística revelou baixa similaridade entre as áreas selecionadas. 
Palavras-chave: Nordeste, checklisí, ecótone, região costeira, restinga 
ABSTRACT 
The Lençóis Maranhenses region is located in the transition zone between three biomes, 
forming a mosaic of eeosystems eonsidered unique in the country, with an arca eomposed of 
dunes that advance to the interior of the continent for about 50 km. Area classified as a 
pioneer formation (Restingas, mangroves and alluvial communities), the restingas encompass 
several plant communities and are currently threatened due to human activity. Although it has 
a very varied vegetation, the Lençóis Maranhenses National Park is still little known 
floristically. The present study aimed to contribute to the knowledge of the Park Flora, 
restricting the area that corresponds to the municipality of Barreirinhas, as well as to subsidize 
the increment of botanical data (identifícations, species lists, herbaria samples) and to analyze 
the similarity with the flora of the restingas of the States of Maranhão, Pará and Piauí. The 
collections were carried out between October 2016 and August 2017, together with analysis 
of material deposited in the MG, LAN and MAR herbariums, The preparation of the botaniçal 
material (pressing, drying, assembly and incorporation into the Herbarium); identification of 
species (literature, comparison and specialists) and classifícaíion of life tórms followed the 
usual methods used in floristic studies. Similarity was performed using the Unweighted Mean 
Grouping (UPGMA) method, using the Jaccard index, where two studies were eonsidered. 
288 species were recorded, distributed in 188 genus and 73 families; being 71 new records for 
the state of Maranhão. The families of higher occurrence were Poaceae, Cyperaceae, 
Fabaceae, Rubiaceae, Eriocaulaceae, Myrtaceae, Apocynaceae, Polygalaceae, Xyridaceae and 
Euphorbiaceae. Two species are in a situation of vulnerability; Bacopa cochlearia and 
Gomphrena chrestoides. The floristic similarity analysis revealed low similarity among the 
selected areas. 
Keywords: Northeast, checklist, ecotone, coastal region, restinga 
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2.1. Introdução 
O estado do Maranhão, inserido numa área de transição entre Nordeste e Amazônia, 
apresenta vegetação composta por elementos florísticos pertencentes a diferentes domínios 
fitogeográficos: Cerrado, Amazônia e Caatinga (Aragào e Conceição 2008). A região dos 
Lençóis Maranhenses está situada na zona de transição entre estes três domínios, formando 
um mosaico de ecossistemas considerado único no país (Saraiva e Fernandes-Pinto 2007). 
A posição do Estado do Maranhão (Meio-Norte) contribuiu para o desenvolvimento 
de uma estrutura geológica sedimentar. A área onde está localizado o Parque Nacional dos 
Lençóis Maranhenses, de acordo com o Sistema Fitogeográfico do IBGE, é classificada como 
Sistema Primário (Natural), que são Áreas de Formação Pioneira, isto é, Restingas, 
Manguezais e Comunidades Aluviais (Castro e Piorski 2002). 
As Restingas, de acordo com Suguio e Tessler (1984), englobam diversas 
comunidades vegetais (praias, antedunas e cordões litorâneos) características da costa 
meridional e norte do Brasil, com cerca de 70% da cobertura do litoral brasileiro (Guedes et 
al. 2006). Para Senna e Bastos (2009) estas comunidades devem ser entendidas e estudadas 
como um sistema ou ecossistema. Estes ecossistemas costeiros estão atualmente ameaçados 
devido a perturbação antrópica, o desmatamento, aquisição de imóveis e ocupação do solo, 
levando a degradação (Santos-Filho et al. 2013). Sendo assim, reunir e adquirir novas 
informações, além de incluir novos esforços em pesquisa a respeito deste ecossistema, são 
"passos cruciais para sua conservação e recuperação" (Silva et al. 2010). 
Os estados do Nordeste que apresentam mais estudos florísticos em restingas são 
Pernambuco, Piauí, Bahia, Paraíba e Rio Grande do Norte (Santos-Filho et al. 2015). E a 
maior parte destes estudos estão associados à Mata Atlântica (Almeida Júnior et al. 2007; 
Alves et al. 2007; Martins 2012; Santos-Filho et ai 2015). Portanto, há a necessidade de se 
realizar mais estudos florísticos nas restingas ao norte do país para o conhecimento da flora e 
detectar possíveis afinidades desta vegetação com os biomas associados (Amaral Alves et al. 
2008; Mesquita et ai 2013). 
Apesar de ser o segundo maior litoral do Brasil, com cerca de 640 Km (Silva e Britez 
2005), o Estado do Maranhão carece de estudos mais aprofundados sobre a vegetação que 
compõe a Restinga, e para isto, a preparação de estudos florísticos, fitossociológicos e 
caracterização fisionômica tem uma enorme contribuição na aquisição de conhecimento a 
respeito da vegetação do litoral (Pinheiro et al. 2013; Serra et al. 2016). 
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O Parque Nacional dos Lençóis Maranheses (PNLM) é considerado um 'deserto 
tropical' constituído por dunas, tendo nas depressões entre dunas milhares de lagos de água 
doce (Van Damme e Dumont 2010). As piscinas de água doce são resultado das chuvas que 
ocorrem de novembro a maio (Van Damme e Dumont 2010). De acordo com Moschini- 
Carlos et ai. (2008), os Lençóis Maranhenses correspondem a uma singular série de dunas que 
se estendem desde o Golfao Maranhense até o Pamaíba, que ocorrem desde a costa e avançam 
em direção ao continente por cerca de 50 km, influenciada pelo mar e rios. 
Para o PNLM, alguns estudos envolvendo a flora da região podem ser citados, como 
os de Carvalho (1993), abordando o estudo florístico e fitossociológico em uma ilha de 
vegetação do Parque e o de Moschini-Carlos et ai (2008) caracterizando as variáveis 
morfométricas, físicas e químicas das lagoas dos Lençóis Maranhenses, com ênfase na 
comunidade plantônica. Apesar da grande contribuição de ambos estudos, o conhecimento da 
flora do parque ainda é insipiente. 
Diante do exposto, o objetivo desse trabalho é listar a diversidade da flora vascular do 
Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, caracterizar a vegetação da área de estudo e 
comparar com a flora de outras áreas de restinga maranhense, piauiense e paraense. 
2.2. Material e Métodos 
Area de Estudo 
O estudo foi realizado no litoral maranhense, especificamente no Parque Nacional dos 
Lençóis Maranhenses, que está localizado no litoral Oriental do Estado. O PNLM foi criado 
em 02 de junho de 1981, pelo decreto n0 86.060 (ICMBIO, 2016), com aproximadamente 155 
mil hectares, abrangendo os municípios de Primeira Cruz, Santo Amaro e Barreirinhas. No 
entanto, as coletas foram restritas ao município de Barreirinhas, área de maior visitação pelos 
turistas (Figura 1). A temperatura média da região é de 260C, com a precipitação em maior 
freqüência nos meses de janeiro a junho, e um período de seca de julho a dezembro 
(Moschini-Carlos et al. 2008). Considerada zona de transição entre o clima semi-árido e o 
úmido equatorial, a paisagem dos Lençóis Maranhenses também é modelada por rios que 
carregam sedimentos em direção ao litoral, formando nessas zonas as restingas, paisagens 
características desta região, com dunas de cor branca e vegetação própria (Moschini-Carlos e 
Pompêo 2016) (Figura 2). As diversas formas do relevo são produtos de vários processos e 
influências do que ocorreram ao longo do tempo, de acordo com Gastão (2010). A vegetação 
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é composta por um mosaico de fítofisionomias, geralmente dominadas por ambientes 
costeiros, tais como restingas e mangues (Figura 2 e 3). 













Fonte: Moschini-Carlos et al. (2008). 
Caracterização das Formações Vegetais 
A classificação das formações vegetais foi adaptada dos estudos de Bastos (1995) e 
Bastos et. al. (2003) para as restingas do litoral paraense. As formações vegetais estão 
dispostas da seguinte forma; l) Halófita, áreas banhadas pelas marés com plantas que 
possuem maior afinidade a salinidade da água; 2) Psamófíla reptante, plantas rastejantes 
responsáveis pelo início da formação e fixação das dunas; 3) Dunas, extensos bancos de areias 
que podem apresentar lagoas em alguns meses do ano e em algumas dunas uma vegetação 
formada principalmente por árvores como o caju (Anacardium occidenlale L.); 4) Brejo, 
encontram-se principalmente ervas e permanece alagada no período chuvoso; 5) Campo de 
Restinga, área extensa com ervas, arbustos e árvores em moitas ou isoladas; 6) Marta de 
Restinga, formada por arbustos e árvores , não muito densa, geralmente indivíduos com 
tronco fino e retorcido. 
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Coletas Botânicas e herborização 
Foram realizadas três expedições de cinco dias cada para coleta do material botânico, 
entre julho de 2016 a dezembro de 2017, contemplando períodos chuvosos e secos. Dados do 
ambiente e das espécies foram observados e anotados em campo, As coletas foram restritas às 
plantas vasculares, tentando-se amostrar todas as fitofísionomias da área de estudo, sendo 
coletados apenas materiais férteis com flores e/ou frutos, para as Angiospermas e esporos, no 
caso de Samambaias e Licófitas. As amostras foram herborizadas de acordo com as técnicas 
padronizadas, prensagem, secagem, anotações de informações relacionadas a planta/ambiente 
e montagem. (Fidalgo e Bononi 1989; IBGE 2012; Walter e Fagg 2015) e em seguida 
incorporadas ao Fíerbário do Museu Paraense Emílio Goeldi (MG). 
Figura 2: Paisagem da Restinga do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses. 
Onde A = Foz do Rio Preguiças; B = Formação Halófíta; C = Formação Psamófíla reptante ; 
D - Formação Campo entre dunas; E - Campos de Dunas; F - Lagoas Interdunares. (Fotos: 
Nara Mota). 
Figura 3: Paisagem da Restinga do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses. 
Onde A = Formação Campo de Restinga; B = Campos Breiosos; C = Formação Campo de Restinga; D = 









Levantamento de Herbário 
Foram avaliadas as coleções dos herbários MG, do Museu Paraense Emílio Goeldi, do 
herbário IAN, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), do herbário 
MAR, da Universidade Federal do Maranhão para incrementar o banco de dados com coletas 
provenientes do PNLM. 
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Identificação das amostras botânicas 
Todos os materiais coletados foram identificados com o auxílio de bibliografia 
específica para as famílias, gêneros e espécies. Os materiais foram analisados à lupa e 
confrontados com amostras previamente depositadas no Herbário MG e identificadas por 
especialistas. Também, quando necessário, foram enviadas duplicatas para especialistas para 
confirmar as identificações, aumentando o grau de acurácia da lista de espécies. 
Banco de dados e lista de espécies 
A lista de espécies de Angiospermas é apresentada de acordo com sistema de 
classificação APG IV (2016), de samambaias segundo Smith et ai. (2006) e Rothfels et al. 
(2012) e de licófitas segundo Kramer & Green (1990). As espécies e os nomes dos autores 
foram confirmados consultando-se Lista de Espécies da Flora Brasileira (2020). Dados sobre 
ecologia, hábito e hábitat das espécies foram compilados em um banco de dados. Informações 
a respeito da situação de risco de extinção das espécies foram avaliados pelo Centro Nacional 
de Conservação da Flora (CNCFLORA 2018). Dados sobre forma de vida foram anotados em 
campo e depois classificados segundo de Gonçalves & Lorenzi (2011). Os resultados 
encontrados dos estudos florísticos estão representados por meio de gráficos e tabelas. 
Análise de similaridade 
Para análise de agrupamento e conhecimento das relações florísticas entre as restingas 
investigadas, foi realizada análise de similaridade, utilizando-se o índice de Jaccard (Sneath e 
Sokal 1973), que expressa a semelhança entre ambientes baseado no número de espécies 
comuns, pelo método do grupo de pares não ponderado com Média Aritmética (UPGMA), 
através de um dendograma que foi gerado. A composição florística da área em estudo foi 
comparada com quatro levantamentos realizados em áreas de restinga da região Norte e 
Nordeste, sendo duas áreas no estado do Pará, nos municípios de Algodoal/Maindeua e 
Crispim/Marapanim, PA (Amaral et al. 2008) e duas na região Nordeste, sendo uma no estado 
do Maranhão, município de São José de Ribamar, MA (Serra et al. 2016) e outra no Piauí, 
municípios de Ilha Grande, Parnaíba, Luís Correia e Cajueiro da Praia (Santos-Filho et al. 
2015). A lista de espécies das áreas comparadas está disponível no material suplementar. 
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2.3 Resultados 
Foram coletadas 301 amostras e analisadas 283 exsicatas depositadas no herbário MG, 
154 amostras no herbário IAN e 347 amostras no herbário MAR, totalizando 1085 materiais 
provenientes do Município de Barreirinhas. 
A análise dessas amostras supracitadas revelou 286 espécies, sendo 283 Angiospermas 
e três samambaias. Dentre as Angiospermas coletadas, 62,58% pertencem ao grupo das 
Eudicotiledôneas (179 espécies), 35,31% das Monocotiledôneas (101 espécies) e 1,04% ao 
grupo das Magnolídeas (3 espécies) (Gráfico 1). Dentre as pteridófitas duas espécies são 
Samambaias e uma Licófita. 
As 288 espécies registradas estão distribuídas em 188 gêneros e 73 famílias (Tabela 
1), sendo as famílias mais representativas foram Poaceae (37 espécies, com 13% do total), 
Cyperaceae (12%), Fabaceae (10,6%), Rubiaceae (6%), Eriocaulaceae (3,2%), Myrtaceae 
(2,8%), Apocynaceae (2,8%), Polygalaceae (2,4%), Euphorbiaceae (2,4%), Xyridaceae 
(2,4%) (Gráfico 2). 
Tabela 1. Lista de espécies de Traqueófitas do Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, 
Barreirinhas, Maranhão. Legenda de coletores: N.F.O. Mota = 'Mo'; O. Silva= 'S'; 
M.C.F.V. dos Santos = 'Marc'; K.L.Martins = 'Ma'; R.C. de Mendonça= 'M'; J.M.Brito = 
B'; G.C.A Carvalho = 'Ca'; D.M.A Lacerda = 'La'; S.M. Santos = 'Sa'; E.F.B. de Carvalho 
= 'Ex'; C.Cabral = 'Cr'; F.N.Mendes = Me'; M.C.Ramos = 'Ra'; R. Henriques = 'RH'; R.P. 
Orlandi= 'O'; C.B. de A. Bohrer = 'Bo'; M L. Rodrigues = 'R'. Em cada família consta o 
nome do especialista que auxiliou na identificação do material botânico. A espécie em negrito 
representa o primeiro registro para o Estado do Maranhão. As espécies ameaçadas com *(£111 
perigo),0 (Quase ameaçada). 




jnthus secundus (Leonard) A. 
i Rapini 
R 243 Neotropical Campo de 
Restinga 





um tenellum (Mart.) Britton R 12; Cr 319 Pantropical Brejo Erva 
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Tabela 1 - Continuação 
• imília/Espécies Voucher Distribuição Habítat Formas 
de Vida 
\LSTROEMERIACEAE 
1 1 marea edulis (Tussac) Herb. B s.n. América Central 
e do Sul 
- Liana 
AÍARANTHACEAE 
1 aaparom portulacoides (A.St.-Hil.) 
Vtears 











Ziphyranthes cearensis (Herb.) Baker S42; Ca 25 Brasil - Erva 
O» AC ARDI ACE AE 
1 - ■jcardium occideníale L. 












1 .'Aguetia echinophora R.E.Fr. 
1 / . pia sericea A.St.-Hil. 









s, A. O. 
mdes, G.E.A. 
nanda hlanchetii A. DC. 
-?harodon pictum (Vahl) W.D. 
tens 
ssa hanksii R.Br. ex Schult. 
:ornia speciosa Gomes 
articulatus (Vahl) tatanthus 
:«:<dson 
villa hirsuta (A.Rich.) K. 
villa scabra (Hoffmanns. ex 
l & Schult.) K. Schum. 
itia densiflora A.DC. 
Bo 045; 046 
S75; Sa s.n. 
Sa s.n. 
B 029; 
R 23 e 180; 
Ca23 





América do Sul 
Brasil 
América do Sul 
América do Sul 
América Central 
e do Sul 
América do Sul 
















caryum chamhira Burret Sa s.n América do Sul Árvore 
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Tabela 1 - Continuação 
• imília/ Espécies Voucher Distribuição Habítat Formas 
de Vida 
1 opernicia prunifera (Mill.) 
| - E.Moore 




1 - -npos, MM 




Brasil Campo de 
Restinga 
Arbusto 
-?idaploa rufogrisea (A.St.-Hil.) 
1 E_Rob. 
pnopappus cearensis Huber 


















I r taeca L.H.M. 
madi/er, M. 
mámocalymma validum 
L 3. Lohmann 
Ra68 América do Sul - _ 
ericia díspar (Bureau ex K. SOS 8 
i.) L.G. Lohmann 
lidaria lateriflora (Mart.) DC. S039 
Brasil 
América do Sul 
LMANNIACEAE 
mia capitata (Walter ex J.F. 
íü Mart. 
Mo3]74 America tírejo 
Nordeste Brasil Mata de Restinga 
OPHYLLACEAE 
jhyllum brasiliense Cambess. R 183 América Central Campo de 




y- D- Mo3069; R América do Sul Campo de 
m heptaphyllum suhsp. ulei 79,81 e 281; Restinga 
t) Daly Sal3; S06 
tCTACEAE 
D. 






' Kar brasiliense Cambess. Sa08 América do Sul Arvore 
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mLiytenus erythroxyla Reissek. Mo3059 e 
3163;R 42, 
135e 157 




Wkrysobalanus icaco L. 
i uepia guianensis Aubl. 
p mdvlosa (Min.) Prance 




05 e25; SOI 
var. S 41 
La s.n. 
América 
América do Sul 







W ks ia grandiflora Splitg. Mo3103; R 
56 e 133; Sa 
20; S80 




P mocarpus erectus L. Mo3151; R 
91, 221 e3]4; 
América Halófita Arbusto 
í C ONNARACEAE 
H mnarus favosus Planch. B 57 Brasil - - 
tWOLVULACEAE 
ores, M. 
mselos, L. V. 
10ea blanchetii Choisy 
noea brasiliana (Choisy) Meisn. 
























jstylis cf. capillaris (L.) C.B. 
:ke 




Tabela 1 - Continuação 
ília/ Espécies Voucher Distribuição Habitat Formas 
de Vida 
'stylis conifera (Kunth) C.B, 
ke 
Mo 3081 e América do Sul 
3122;R139e 
208 
stylis junciformis (Kunth.) C.B. R 137, 173 e América central 
stylis lagoensis (Boeck) Prata & 
j.Lopez 
stylis lanata (Kunth) Lindm. 
rus articulatus L. 
s compressus L. 
rus cr as s ipês Vahl 
haspan L. 
s ligularis L. 
us obtusaíus (J. Presl. & 
A.) Mattf. & Kük. 
us odoratus L. 
204 
Mo 3051 
Mo 3102; R 





Mo 3124 e 
3166 
Mo 3022; 
R195 e 310 
Mo 3030, 
3216e3219; 
Rnn i o o , / /, iVo c 
228 
Mo 3216 
us subsquarrosus (Muhl.) MO 3024 
e do Sul 










haris endounifascis Hinchliff & Mo 3127; R América do Sul 
n 146 
haris geniculata (L.) Roem & 
haris nana Kunth 
'stylis cymosa R.Br. 
Mo 3029 e 
3035;R 09, 
76 e 224 
Mo 3048; R 
17 












































Tabela 1 - Continuação 
• imília/ Espécies Voucher Distribuição Habitat Formas 
de Vida 
- rhristylis dichotoma (L.) Vahl 
nbristylis miliacea (L.) Vahl 
ibristylis spadicea (L.) Vahl 
z
.:rena umhel/ata Rottb. 
- rpolytrum pulchrum (Rudge) H. 
'.iff 





Mo 3219; R 
172 





América do Sul 
América 
enocarpus rigidus Nees 
ísgenocarpus cf sabanensis Gilly 
Mo 3184; R América do Sul 
53 e62 
R147 
.-zenocarpus verticillatus (Spreng.) R 50 e 142; 
I Koyama & Maguire Mo 3179 
Ixynchospora bar bata (Vahl) Kunth 
Lrynchospora curvula ünseb. 
I ky nchospora filiformis Vahl. 
'ynchospora hirsuta (Vahl) Vahl 
nchospora hoioschoenoides 
h.) Herter 
nchospora tenuis Link. 
eria martii (Nees) Steud. 
ria microcarpa Nees 
Mo 3082 e 
3092;R 26, 




Mo 3093 e 
3114 





Mo 3180; R 
52 e 149 
Mo 3101; R 
174 
América do Sul 















Campo de Erva 
restinga 
Campo de Erva 
Restinga/ Brejo 
Campo de Erva 
Restinga 
Campo de Erva 
Restinga/ Brejo 
Campo de Erva 
Restinga/ Brejo 





Campo de Erva 
Restinga/Brejo 
Dunas/Brejo Erva 
Campo de Erva 
Restinga/ Brejo 
Campo de Erva 
Restinga 
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Dm illa cearemis Huber 
Svtiocarpus spraguei Cheesman 
B 41; R 58; S 
08 
Mo 3109; R 
234; Sa 05 
Brasil 









I yscorea mui ti flora Mart. ex Griseb. Mo 3053; R 
160 




Z^isera sessilifolia A.St.-Hil. R 295 e 299; 
Sa s/n 
América do Sul Brejo Erva 
í RIOCAUL ACE AE 
* .lanahe, M.T.C. 
|C mlietti, A M 
:-iocaulon cf. cinereum R.Br. 
Erocaulon sp. 
-epalanthus hifidus (Schard.) Kunth 
epalanthus polytrichoides Kunth 
R316 
R 13,255 e 
272 
Cri 1 
Cr 8 e 14 
Cosmpolita 
América do Sul 
América do Sul 
epalanthus sessiliflorus Mart. ex Mo3217 América do Sul 
epalanthus subtilis Miq. 
qonanthus cuyabenses (Bong.) 
I., Helsond & L.R. Parra 
sgonanthus heíeropsplus (Koern.) 
I ±land 
wnanthm philodicoides (Kõrn.) 
I _:land 
Mo 3156 América do Sul 
R 18 e 252 América do Sul 
R 253 
R293 
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m~:;on pycnadenius Müll. Arg. 
on sp. 
schampia scandens L. 
ihorhia hahienses (Klotzsch & 
:ke) Boiss 
sa pohliana (Benth.) Müll. Arg. 
crostachys corniculata (Vahl) 
eb. 
R 238; 
































'■ema cochleata (Willd.) Bamabey 
I W. Grimes 
shynomene brevipes Benth. 
iira vennifuga (Mart.) Benth. 
hinia dúbia G.Don. 
iiamtra dysantha Benth. 
- iandra sessiiis Benth. 
. aros ema brasilianum (L.) Benth. 
| ' •nirosema pascuorum Mart. ex 
ath. 
'laecrista flexuosa (L.) Green 
R 03; Mo 
3228; Sa 21; 
Ex 77 
Mo 3205; 
R309; Ca 55 
R 237; Mo 
3204 
Mo 3237; S 
36; B 35 
R192e279; 
Mo 3049; S 
67 
B 67 
S 32; Sa 11 
Mo 3130 




América do Sul 
Brasil 
América do Sul 
Brasil 




























Tabela 1 - Continuação 
• âmília/ Espécies Voucher Distribuição Habítat Formas 
de Vida 
amaecrista ramosa (Vogel) H.S. 
r-^in & Baraeby 
.toria stipularis Benth. 
paifera martii Hayne 
Dfevnodium barhalum (L.) Benth. 
loto ris sp. 
norphandra gardneriana Tul. 
lea cf vir gata (Rich.) Amshoff 
r menaea velutina Ducke 
mdigofera microcarpa Desv. 
_ eptolobium nitens Vogel 
osa sp. 
andra mediterrânea (Vell.) Taub. 
:
 Jihymenia reticulata Benth. 
cianella pyramidalis (Tul.) L.P. 
iroz 
"carpus santalinoides L Hér. ex 
a ohtusifolia (L.) H.S. Irwin & 
eby 
a pêndula (Humb. & Bonpl. ex 
d.) H.S. Irwin & Bameby 
phnodendron coriaceum Benth. 
O 648; Mo 
3123;R124; 
S50; Sa 07; 
Ca 05 
Mo 3149 
Mo 3060; S 
63; R61 e 





Sa 09; R 196 
Mo 2760 e 
3192;S 18;R 
54 e 131; 
Sal2; Ca 08 
Mo 3038; R 
68 
S 64 
Mo 3135 e 
3231;R 185 
R 217 e 278; 
S 48 





R 199; Sa 20; 
Mo 3107 




América do Sul 
Pantropical 
América do Sul 
Neotropical 
América do Sul 
América do Sul 
América do Sul 
Brasil 













































Tabela 1 - Continuação 
[ 7 imflia/Espécies Voucher Distribuição Habítat Formas 
de Vida 
B r osanfhes angustifolia Vogel 
Br. os an th es guianensis (Aubl.) Sw. 
1 nairea sericea (Ducke) Ducke 
Mo 3080, 
3138, 3181; R 
222 
S 33; Mo 
3202 
B&M 17 










Ic wnia latifolia Sm. Mo 3145 e 
3153; Sa 10 
América do Sul Brejo Erva 
| CENTIANACEAE 
E --kultesia guianensis (Aubl.) Malme Mo 3043; R 
16,78,211 e 
277; Sa 27; 
Ca 16 
Neotropical Brejo Erva 
1 HELIOTROPIACEAE 
Wtiphca polyphylla 
1 _ehm.) J.I.M. Melo & Semir 
R 74, 170, 
194e220; 
Mo 3063; S 
24; Sa 28 




viria balsamifera (Aubl.) A.St.- Mo3121 e 
3193;R32e 
132; S 18; Ca 
02 








WÊrameria tomentosa A.St.-Hil. Mo 3104; R 
85 e 299; Sa 
s.n. 





Br nasonia campestris (Aubl.) 
II : denkc 
Ij- ^tis atroruhens Poit 
Mo 3212 e 
3234;R 240 
R189 









Cosmopolita Campo de 
Restinga 
Parasita B '-sytha filifonnis L. Mo 3115; R 
39, 184e 257; 
Sa 39; S 03 
Tabela 1 - Continuação 
lliniSIBàftE FilElâL 
nRAL •« AUZâlIA 
BídUOTECA 
• imOía/ Espécies Voucher Distribuição Habitai Formas 
de Vida 
_E C YTHIDA CE AE 




chcularia adpressa Salzm. ex A.St. 
1 & Girard. 
yicularia benjaminiana Oliv. 
mcularia comuta Michx. 
yicularia myriocista A.St.-Hil. & 
I-rard. 
mcularia simulam Pilg. 
( mcularia suhulata L. 









R 8, 247, 248 
e 294; Mo 
3045, 3046, 
3154 e 3189 
América do Sul 
Pantropical 
América 












■sssoviapedunculata (Jacq.) Kuijt 
3
xsovia ovata (Pohl ex DC.) Eichler 
:
 ittacanthus robustus (Mart.) Mart. 












 - Ihinhaea cernua (L.) Franco & 
Ibsc. 
Mo 3120 Cosmopolita Brejo Erva 
ATHRACEAE 
.phea antisyphilitica Kunth. 
.phea ericoides Cham. & Schltdl. 
lusodon helianthemifolius DC. 
oensiapacari A.St.-Hill. 
Mo 3089 e 
3171;R 245 
R 27, 119 e 
191; Mo 
3089; S 04 
Sa 36 
B 13 
América do Sul 
Brasil 
Brasil 









Tabela 1 - Continuação 
" i nília/ Espécies Voucher Distribuição Habítat Formas 
de Vida 
\LPIGHIACEAE 
x Júnior, V. 
sonima laevis Nied. 
■sonima sericea DC. 
sonma sp. 
íropterys nervosa A. Juss. 
ienzuella sp. 
naphyllon paralias AJuss. 
R 130, 232; 
Mo 3110; B 
14 




S 05; Ca 03 
B 02 
B 34;R125 e 
159; Mo 3074 
América do Sul Dunas/ Campo de Árvore/Arbusto 
Restinga 
América do Sul Dunas/ Campo de Arbusto 
Restinga 
Campo de Árvore/Arbusto 
Restinga 
Erva América do Sul 






i castanocarpa Kaprov. 
















volia villosa (Aubl.) Triana 
uriri guianensis Aubl. 
nhantera cordifolia (Benth.) 
son 




263, 282, 305; 
Ca 11 
R 35, 134, 
235; Mo 
3129; Ca 11 e 
17; B 26 
Sa 36;R 11, 
14 e 251 
América do Sul Campo de 
Restinga /Brejo 
Erva 
América do Sul Campo de Arbusto/Árvore 
Restinga/ 
Dunas/Brejo 
América do Sul Lagoa Erva 
T emporária/Brejo  
MENYANTHACEAE 
ohoides humboldtiana (Kunth) 
Bbntze 







Tabela 1 - Continuação 
lia/ Espécies Voucher Distribuição Habitat Formas 
de Vida 
RTACEAE 
eniapunicifolia (Kunth.) DC. 
enia hiflora (L.) DC. 
enia sp. 
cia multiflora (Lam.) DC. 
cia splendens (Sw.) DC. 
cia sylvatica (G.Mey) DC. 
:ia tomentosa (Aubl.) DC. 
cia sp. 
ciaria floribunda (H.West ex 
J.) O.Berg. 
Mo 3207 
R 44 e 287 
R 162; B 038; 
Mo 3214 
R 22, 36, 182 
e 268; B 65 
R 156 
Mo 3070 
R 59; B 70 
R 41 
B 25 











América do Sul Mata de Restinga Arbusto/Arvore 
América Mata de Restinga 
América do Sul Mata de Restinga 
Campo de 
Restinga 







ura pernamhucensis (Casar.) Mo 3161; Sa 
lell. s.n. 





itea candata Engl. 
vages ia sp. 
Mo 3108; R 
34, 158 e 175, 
285 e 298; Ca 
06 e 20; S 15 
Mo 3176 





\Ladwigia grandiflora (Michx.) Mo 3190; América 
jter & Burdet R75; Ex s.n. 
vigia leptocarpa (Nutt.) H.Hara Cr 15 Pantropical 














Tabela I - Continuação 
F unília/ Espécies Voucher Distribuição Habitat Formas 
de Vida 
\k~ i :€naria leprieuri Rchb. F. Mo 3175 América do Sul Brejo Erva 
W&jbenaria ludibundiciliata J.A.N. 
fer sta & Bianch 
Mo 3198 Brasil Campo de 
Restinga 
Erva 
Wàzrenaria orchiocalcar Hoehne Mo 3173 Brasil Brejo Erva 
mT-renana sprucei Cogn. 
7-xhocentrum sprucei (Lindl.) 
■tW.Chase & N.H. Williams 
Mo 3165 e 
3079 








Uc Aflora foetida L. Mo 3191; R 
64 




f tmstroemia delicaíula Choisy 
1 
CalO América do Sul - Arbusto 
"HYLLANTACEAE 
Íkro, R. 
Uanthus hyssopifolioides Kunth 
r
 Uanthus orbiculatus Rich. 


















icopa coc/tlearia* (Huber) L.B.Sm. R 15 Brasil Lagoa 
Temporária 
Erva 
i opa imbricata (Benth.) Pennell R 319 Brasil Dunas Erva 
íopa reflexa (Benth.) Edwall Mo 3047 América do Sul Brejo Erva 
x opa sa/zmannii (Benth.) Wettst. Mo 3037 Neotropical Margem de Duna Erva 
Edwall 
■aulacium veroniciforme Turcz. Mo 3067 e 
3131 









Tabela 1 - Continuação 
7 imília/ Espécies Voucher Distribuição Habitai Formas 
de Vida 
■ tdropogon leucosíachyus Kunth. R 24, 177 e América Campo de Erva 
206; Mo 3028 Restinga/ Dunas 
tmiropogon virgatus Desv. Mo 3088 Neotropical Brejo Erva 
tnsrida lougifolia Trin. Mo 3105; R Campo de Erva 
80 e 288 Restinga/ Brejo 
Ic nopus capillaris (Lam.) Chase Mo 3056, Neotropical Campo de Erva 
3215 Restinga/Brejo 
ynopus polydactylm (Steud.) Mo 3058, América do Sul Campo de Erva 
jcoecca 3141 Restinga/ Brejo 
. nopus purpusii (Mez.) Chase Mo 3075, Neotropical Campo de Erva 
3137 Restinga/ Brejo 
Eaachrus brownii Roem. & Schult. Mo3142; Cosmopolita Brejo/ Dunas Erva 
R 70 
eataenia stenodes (Griseb) Soreg. 
^j-honathus discrepans (Dõll) 
feoaga & Morrone 
iaria cuyabensis (Trin.) Parodi 
rostis guianensis Hitchc. 
- Zrostis maypurensis (Kunth) Steud 
mopogon foliosus (Willd.) Nees 
tolepis isocalycia (G. Mey.) 
osetum loliiforme (Hochst. ex 
L) Chase 
osetum sp. 
r.za sativa L. 
'icum aquaticum Poir. 
icum trichoides Sw. 
Mo 3085 
Mo 3050 
Mo 3158; R 
213 
R 83,202, 






R 72, 93, 205 





ilidium geminatum (Forssk.) Mo 3021 
dum carinaíum Humb. & Bonpl. Mo 3076 
rlüggé 
?alum ligulare Nees Mo 3033 
Neotropical Brejo 
América do Sul Brejo 
Neotropical Dunas 















Margem de Duna 
Campo de 
Restinga 
Margem de Duna 
Brejo 

















Tabela I - Continuação 
uiília/ Espécies Voucher Distribuição Habítat Formas 
de Vida 
■>alum pulchellum Kunth 
mlum pumilum Nees 
dum spissum Swallen 
lalum vaginatum Sw. 
vanarochloa aberrans (Dõll) Chase 
riachne guianensis (Hitchc.) 
yton 
xiolepis vilvoides (Trin.) Chase 
rüna altemiflora Lx>isel. 
obolus virginicus (L.) Kunth 
eptostachys asperifoUa Desv. 
chypogon spicatus (L.f.) Kuntze 
shypogon vestitus Andersson 
- hanthecium polycomum (Trin.) 
~ iloaga & Morrone 
chanthecium nervosum (Lam.) 
áoaga & Morrone 
Mo 3170 e 
3077 
R 28; Mo 
3062 
R 178 
R 225; Mo 
3031 




R 89, 223 e 
313 
R 87 e 226; 
Mo 3034 
R 166; Mo 
3054e3211 
R 06, 07, 150, 
207 e 307; 
Mo 3078 e 
3111 
Sa 02 
Mo 2775; R 
46 
Mo 3084 






Cosmopolita Margem de Duna 
América do Sul 
Brasil 





América do Sul 
Pnatropical 
Neotropical 
América do Sul 





























êsemeia rhodoptera (Mart. ex A.W. 
i.) J.F.B. Pastore & J.R. Abbott 
■ gala adenophora DC. 
. gala appressa Benth, 
Mo 3096 
Mo 3222 e 
2727 
Mo 2746, 




América do Sul 
Brejo Erva 
Campo de Erva 
Restinga/ Brejo 
Campo de Erva 
Restinga/ Brejo 
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Tabela 1 - Continuação 
f i -nilia/ Espécies Voucher Distribuição Habitai Formas 
de Vida 
i1' - gala glochidata Kunth Mo 3039 e América do Sul Brejo Erva 
3143 
W - gala sedoides A.W. Benn R 322 América do Sul Brejo Erva 
n gala subtilis Kunth Mo 3095 América do Sul Brejo Erva 
I7 gala trichosperma Jacq. Mo 3098, América do Sul Campo de Erva 
3134e3229; Restinga/ Brejo 
R 25, 118, 
121, 123, 188, 
212 e 292; Ca 
Ole 21 
U - c iridaca hialata Benth Ca 09; Sa08 América do Sul " Arbusto 
^OLYGONACEAE 
xcoloha ramosis.sima Wedd. S 29 Brasil - - 
^DRTULACACEAE 
Lp rtulaca oleracea L. RH 302 Cosmopolita - Erva 
IHIZOPHORACEAE 
f --zophora harrisonii Leechm. Marc s.n. Neo tropical - - 
[f "izophora racemosa G. Mey Marc s.n. Neotropical 
1LBIACEAE 
topi, D. 
Morreria paraensis E.L. Cabral & Mo 3160 Brasil Campo de Arbusto 
r.icigalupo Restinga 
íMrería remota (Lam.) Bacigalupo Mo 3057, América Campo de Arbusto 
k E.L. Cabral 3064,3118 Restinga 
: -n-eria verticillata (L.) G.F.W. Mey O 35; Mo Neotropical Campo de Arbusto 
3116,3195;R Restinga/Brejo 
69, 73, 209, 
297 e 312; Ca 
15; Sa 03 
i vococca alba (L.) Hitch. B s.n.; Sa s.n. América - - 
B jroia paraensis Ducke R 284; S 51 Brasil Campo de Arvore 
Restinga 
Árvore m -jettarda platypoda DC. R136; Sal7 Brasil Campo de 
Restinga/ Brejo 
mpexasepalum apiculatum (Willd.) Sa s.n. Neotropical - Erva 
l elprete & J. Kirkbr. 
Tabela 1 - Continuação 
imília/ Espécies Voucher Distribuição Habitat Formas 
de Vida 
-asepalum teres (Walter) J.H. Mo 3139 Cosmopolita 
br. 
acarpus strigosus (Thunb.) P.L.R Mo 3066, Brasil 
raes, Smedt & Hjertson 3132 e 3147; 
R 65 
Brejo Erva 
Campo de Erva 
Restinga/ Brejo 
'enlandia tenuis K. Schum. 
- lamea guianensis Aubl. 
'^ama hirsuta Aubl. 
:
 chotria hoffmannseggiana (Willd. 
Schult) Müll. Arg. 
Mo 3146 
R 37 e 264; 
Mo 3196 
Mo 3094; R 
128 
Mo 3225; S 
55 
América do Sul 
América do Sul 
América do Sul 
Neotropical 
lia virgata (Link ex Roem. & Mo 3164 América do Sul 
ult.) K. Schum. 
rmacoce prostrata Aubl. 
oyena brasiliensis Mart. 
coyena hispidula Standl. 
Mo 3150 
Ma 31; S 43 
R169 e 200 
Cosmopolita 

















Campo de Arbusto/Árvore 
Restinga/ Brejo 
> vPINDACEAE 
Wztayba discolor (Spreng.) Radk. S 028; Mo 
3061;R151e 
181 
Brasil Mata de Restinga Árvore 
i vPOTACEAE 
nilkara triflora (Allemão) Mo 3117; 
nach. Sal4e35 
jteria ram(flora (Mart.) Radlk. S16 
Brasil 





1 tinostachyspennula (Sw.) Hook. Mo 3197 América Brejo Erva 
vMAROUBACEAE 
Wtvüacqua, T.F. 
- malolepis trichilioides (A.St.-Hil.) R114e286; 
7e\ecchi & Pirani Ca 07; S 19 




lax syphilitica Humb. & Bonpl. ex 
flld. 




Tabela 1 - Continuação 
:imília/ Espécies Voucher Distribuição Habitat Formas 
de Vida 
S-LANACEAE 
l -*enckia americana Rooyen ex L. 
L Sman um paludosum Moric. 
Mo 3157 Neotropical Campo de 
Restinga/ Brejo 
Sa s.n. América do Sul 
RNERACEAE 
'a, L. 
ueta dnarteana (Cambess) Urb. 
era melochioides cf var. 
aria Urb. 











América do Sul 
Brasil 













elia integrifolia Nees & Mart. 
ema cffiucata Lindl. 













balia calceolaria (L.) Paula- Mo 3152; R 
71 










América do Sul 













América do Sul 
Pantropical 










Tabela 1 - Continuação 
t-nilia/ Espécies Voucher Distribuição Habitat Formas 
de Vida 
jupicai Rich 
paraensis Poepp. Ex Kunth 
>5 sp. nova 






3188; R 19, 
21 e51 
América 








*A espécie Pilosocereiis catinguicola subsp. salvadorensis foi atualizada na Flora Do Brasil baseada nesta 
pesquisa. 











i Licófitas Samambaias • Magnolídeas ■ Monocotiledôneas Eudicotiledôneas 
43 
Gráfico 2. Famílias mais ricas em números de espécies. 
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As ervas predominam como principal forma de vida, posteriormente arbustos e 
árvores. Outras formas de vidas encontradas em menor número foram as lianas e parasitas, 
respectivamente (Gráfico 3). 
Gráfico 3. Formas de Vida. 






Neste estudo foram relatados 71 novos registros para o Estado do Maranhão, 
incluindo dezoito espécies de ampla distribuição - Actinostachys pennula, Calophyllum 
brasiliense, Centrosema pascuonim, Eriocaulon cinereum, Heteropterys nervosa, Mayaca 
longipes (Figura 4A), Myrcia multiflora, Myrcia splendes, Myrcia sylvatica, Myrciaria 
floribunda, Paspalum pumilum, Peramea hirsuta (Figura 4B), Rhynchospora füíformis, 
Sacciolepis vilvoides, Spermacoce prostraia, Trichanthecium polycomum e Utricularia 
myriocista (Figura 4C)- Segundo a flora do Brasil 2020. 
Bacopa cochlearia e Gomphrena chrestoides (Figura 4 D e E) estão em situação de 
risco, consideradas 'em perigo' e 'quase ameaçada' respectivamente, de acordo com o Centro 
Nacional de Conservação da Flora (CNCFLORA 2018), e o Ministério do Meio Ambiente, 
através da portaria n0 443, de 17 de dezembro de 2014. 
Figura 4: Novos Registros e espécies em situação de risco. Onde - A = Mayaca longipes-, B = Perama 
hirsuta, C = Utricularia myriocista-, D = Bacopa cochlearia (Situação de risco); E = Gomphrena chrestoides (Situação de 
risco); F = Trichanthecium polycomum. (Fotos; A, B, C, E e F. Nara Mota; D. Climbiê Hall). 
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A análise de Similaridade (Figura 5) revelou dois grupos com maior nível de 
semelhança: as restingas do Estado do Pará, Algodoal/Maindeua e Crispim/Marapanim, que 
apresentam a maior relação (acima de 0,5), seguidos pelo grupo formado por este estudo 
(PARNA/Barreirinhas), que possui uma considerável proximidade com as restingas do Pará; e 
baixa similaridade com a restinga de São José do Ribamar (0,15) e com um outro grupo 
formado pelas restingas do Estado do Piauí. Os índices de similaridade florística calculados 
entre a área de estudo e as quatro áreas consideradas estão demonstrados na Tabela 2. 
Figura 5. Dendograma resultante da Análise de Similaridade Florística, entre pesquisas 
em Restingas do PARNA Barreirinhas (MA), São José de Ribamar (MA), Algodoal e 
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Os índices de similaridade (Tabela 2) variaram de 0,080827068 (Crispim, PA e as 
restingas do Piauí) a 0,53846154 (Crispim e Algodoal, no estado do Pará). Conforme Kent & 
Coker (1992), valores maiores ou iguais a 0,5 indicam alta similaridade, portanto, de acordo 
com o conceito apresentado, a similaridade analisada entre as áreas pode ser considerada 
como baixa, com exceção das restingas localizadas no estado do Pará. 
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Tabela 2. Matriz de similaridade florística (Jaccard) entre as cinco restingas 
consideradas*. 
A B C D E 
A 1 
B 0,091772152 1 
C 0,20293399 0,13071895 1 
D 0,20104439 0,14181818 0,53846154 1 
E 0,093862816 0,084705882 0,085867621 0,080827068 1 
*Ein que: A = PNLM Barreirinhas (este estudo); B = São José de Ribamar, MA (Serra et ai, 2016); C = 
Algodoal/Maindeua, PA (Amaral et al., 2008); D = Crispim/Marapanim, PA (Amaral et ai, 2008); D = Piauí (Santos-Filho et 
al., 2015). 
2.4 Discussão 
As famílias com maior riqueza nesta pesquisa também foram relatadas em estudos em 
restingas da Região Norte e Nordeste do Brasil, e isso provavelmente se dá pelo elevado 
número de espécies que essas famílias apresentam (Araújo 2000; Giulietti et al. 2005; Souza e 
Lorenzi 2012) e pela capacidade adaptativa das mesmas (Barros et al. 2005; Magnano, 2011; 
Veto, 2015). Por exemplo, algumas espécies da família Fabaceae tem a capacidade de fixar o 
nitrogênio por meio de relações mutualísticas (Oliveira et al. 2015). Também pode-se 
observar o fato dessas famílias estarem entre as mais ricas em espécies no mundo, o que seria, 
segundo Araújo (2000), devido à proximidade das restingas localizadas ao norte com o centro 
de distribuição de referidas famílias (na Amazônia). 
A riqueza de espécies dessas famílias pode ser explicada ainda porque as mesmas 
famílias possuem centros de diversidade no Brasil e na região neotropical (Giulietti et al. 
2005; Souza e Lorenzi 2012). De acordo com Melo Júnior e Boeger (2015), famílias como 
Fabaceae e Myrtaceae têm elevado número de espécies em áreas de restinga nas regiões 
Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil. Isso pode ser notado nos estudos feitos em outras áreas 
de nas restingas, como nos trabalhos de Santos et al. (2003), no Município de Viseu, Pará; 
Amaral et al. (2008), nas restingas do Estado do Pará e Amapá; Serra et ai (2016), em São 
José de Ribamar, Maranhão; Almeida Júnior et al. (2007), em Pernambuco; Gomes e Guedes 
(2014), na Bahia e Araújo (2000), Pereira e Araújo (2000) no Rio de Janeiro e Espírito Santo, 
onde essas famílias se encontram entre as mais ricas em número de espécies. 
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Em relação ao número de espécies de Samambais e Licófitas, este baixo número deve- 
se à própria biologia deste grupo, como fator decisivo ao estabelecimento de padrões 
biogeográficos, pois são indivíduos que dependem mais dos fatores abióticos, como o clima e 
o substrato (Gonzatti et ai. 2014). 
De acordo com esta pesquisa, foram relatados 70 novos registros para o Maranhão, e 
duas espécies novas para ciência: Mesosteum sp. nova (Poaceae) e Xyris sp. nova 
(Xyridaceae). As duas espécies novas encontram-se em processo de descrição pelos 
especialistas (P.L. Viana e N.F.O. Mota, comunicação pessoal, respectivamente). As muitas 
espécies que ainda não haviam sido citadas para o estado do Maranhão, demostram o quão é 
desconhecida à flora do estado. 
Dentre os novos registros parte eram citados apenas para o Domínio Amazônico; 
Borreria paraensis, Byrsonima laevis, Doliocarpus spraguei, Duro ia paraensis, Eragrostis 
guianensis, Eschweilera decolaram, Hypolytrum pulchrum, Lepidaploa arenaria, 
Leptolobium nitens, Paepalanthus polytrichoides, Reimarochloa aherrans, Rytachne 
guianensis, Siphanthera cordifo/ia, Ternstroemia delicatula, Utricularia benjaminiana, 
Vatairea sericea; outras cinco apenas para o Cerrado; Ase me ia rhodoptera, Bulbostylis 
lagoensis, Lepidaploa rufogrisea, Ludwigia grandiflora, Syngonanthus philodicoides; e 
quatro eram restritas à Caatinga: Bacopa cochlearia (Endêmica das Restingas do Ceará), 
Pilosocereus catinguicola subsp. sa/vadorensis, Rhynchospora curvula e Stilpnopappus 
cearensis, demostrando como esses três Domínios contribuem para a composição flora do 
PNLM, reforçam a idéia de zona ecotonal, onde são encontradas espécies tipicas de diferentes 
biomas. Desta forma, podem ser encontrados diferentes feições e estruturas da vegetação, 
acompanhadas de variações do solo e do clima, típicas da região meio norte do Brasil (Santos- 
Filho et al. 2013). 
Este número elevado de novas oconências demonstra a escassez e a necessidade de 
pesquisas botânicas nas Restingas do estado do Maranhão e seus diferentes ecossistemas 
(Ribeiro 2011; Pinheiro et al. 2013; Zickel et al. 2004). 
Os dados da pesquisa mostram que as formas de vida predominante são ervas (57%), 
típicas de ambientes como restinga, e reforçam a necessidade de espécies pioneiras e suas 
adaptações a locais adversos (Oliveira et al. 2015), posteriormente arbustos (23%) e árvores 
(13%), respectivamente. Semelhantes resultados foram obtidos em outros estudos realizados 
em restingas, conforme se vê apresentam Serra et ai (2016) no Maranhão; Amaral et al. 
(2008) no Pará e Amapá; no Piauí com Santos-Filho et al. (2015), Oliveira et al (2015) em 
Sergipe, conforme apresentado no Gráfico 3. 
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Amaral et al (2008) e Magnano (2011) sugerem que as diferenças nas formações 
podem estar ligadas quanto à sua localização em relação aos cordões arenosos, que podem 
gerar diferenças na influência do lençol freático, salinidade, ação da maré, ondas, ventos e até 
mesmo a distância da linha da praia. Para MacArthur (1992), a disponibilidade de recursos e o 
estresse gerado pelos fatores abióticos são fatores determinantes na estrutura e riqueza das 
comunidades. 
Desta forma os padrões de forma de vida são influenciados pelos fatores anteriormente 
citados (salinidade, nutrientes, solo raso), como descreve Amaral et al. (2008) as ervas são 
dominantes na maior parte das formações, exceto na Floresta de restinga. Para Martins e 
Batalha (2011) essas plantas têm maior resistência a escassez de água, alta exposição 
luminosa, suportam ventos fortes e desenvolvem-se em um período propício. Esses dados 
também refletem o esforça amostrai empregado neste estudo e a necessidade de uma melhor 
amostragem nestas áreas de floresta em estudos posteriores. 
A maior similaridade entre a flora da restinga do PNLM Barreirinhas e as restingas do 
estado do Pará sugere a colonização de áreas costeiras do Maranhão provenientes do Domínio 
Amazônico. Tais fatos também são corroborados pelos novos registros encontrados para a 
flora do PNLM, onde o Domínio Amazônico contribui com um maior número de espécies 
exclusivas (nove espécies), quando comparado ao Cerrado e à Caatinga (cinco e quatro 
espécies, cada). No entanto, a similaridade entre estas áreas ainda é considerada baixa (< 0,5). 
Esse panorama pode ser explicado por se tratar de uma área de transição entre as regiões 
Norte e Nordeste, com espécies comuns (ou compartilhadas) a estas localidades e 
principalmente espécies particulares a cada localidade. E, também, pode ser um efeito do 
esforço amostrai realizado nas outras áreas. 
Esta razão provavelmente pode estar condicionada pelas diferenças edáficas e 
barreiras naturais onde estão inseridas, uma vez que os Lençóis Maranhenses formam um 
isolamento natural para esta vegetação, e o município de São José de Ribamar encontra-se em 
uma ilha, confirmando a existência de padrões fitogeográficos baseados na distribuição de 
espécies. Segundo Machado et al. (2004), as espécies de florestas tropicais se caracterizam 
por se distribuírem espacialmente em mosaicos e mesmo as comunidades situadas em áreas 
próximas apresentam-se florística e estruturalmente diferenciadas. 
2,5 Conclusão 
Com base na análise e discussão dos resultados, pode-se concluir que a Restinga do 
Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses, no Município de Barreirinhas, apresentou um 
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elevado número de espécies, a grande maioria de ervas, incluindo algumas que não haviam 
sido registradas para o estado do Maranhão, indicando assim, riqueza em seu ecossistema. Foi 
constatado que os ambientes de Proteção Ambiental apresentam-se preservados e continua 
favorável para estudos posteriores na região, considerando que não foi explorado todo seu 
território. Nesta flora podem ser observadas as diferentes formações vegetais e com um 
padrão de distribuição dessas espécies semelhantes a outras restingas do Norte do Brasil. O 
padrão de similaridade florística revelou-se baixa entre as áreas avaliadas, evidenciando 
padrões fitogeográflcos na distribuição de espécies. 
O Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses é uma formação territorial com vários 
estudos que interessam a diferentes áreas do conhecimento, em função da considerável 
riqueza de espécies e sua beleza natural, e por fazer parte de um estado considerado ainda 
uma lacuna para o conhecimento científico. Através deste trabalho também foi possível 
esclarecer aspectos de algumas formações vegetais da restinga do parque. 
Contribuiu-se também para o enriquecimento do acervo de coleções do herbário, com 
material de uma área tão importante, e para a formação de recursos humanos, que são os 
taxonomistas na região amazônica. 
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2 Restinga - Vegetação 
Psamófila Reptante 
3 Restinga - Formação de 
Moitas 
4 Restinga - Formação de 
Moitas 
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de Dunas e entre Dunas 
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Dunas 
, '■» 
■f' J BiliiJlBlIpii 
7 Restinga — Campos 
Brejosos 8 Restinga - Formação de Campo (Cerrado) 
12 Restinga - Campo de 
Dunas 
13 Restinga — Lagoa 
Estacionai Seca (Lagoa 
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9 Restinga - Formação de 
Campo (Cerrado) 
10 Restinga - Formação de 
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14 Restinga - Lagoa 
Parcialmente Cheia 
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17 Restinga 18 Helalium teueUwn 
Alismataceae 
19 BUdaparom portiãacoides 
Amaranthaceae 
20 Gomphrena chrestoides 
Amaranthaceae 
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22 Anacardium occidentale 
Anacardiaceae 
23 Himatanthus articulatus 
Apocynaceae 
24 Himatanthus articulatus 
Apocynaceae 
25 Himatanthus articulatus 
Apocynaceae 
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27 Copernicia prunifera 
Arecaceae 
28 Stilpnopappus cearensis 
Asteraceae 
29 Bunuania capitata 
Buraianiaceae 









33 Pilosocereus catingicola 
subsp. salvadorensis 
Cactaceae 
34 Maytenus erythroxyla 
Celastraceae 




* Ckrysobalanus icaco 
Chnsobalanaceae 
37 Chrysobalanus icaco 
Chrysobalanaceae 
38 Chrysobalanus icaco 
Chrysobalanaceae 
39 Clusia grandiflora 
Clusiaceae 
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Combretaceae 
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- pomoea blanchetti 
roQvohoilaceae 
42 Ipomoea pes-c apare 
Convohulaceae 
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43 Ipomoea pes-capare 
Convohulaceae 
44 Bulbostylls conifera 
Cyperaceae 





• -^Iboslylis lagoensis ■ Cyperaceae 
H Operas obtusatus 
Cyperaceae 
J/ 
47 Cyperus articulatus 
Cyperaceae 
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48 Cyperus compressus 
Cyperaceae 






52 Cyperus subsquarrosus 53 Eleocharis endounifascis 
Cyperaceae Cyperaceae  
5í Lagenocarpus sp. 57 Lagenocarpus guianensis 58 Rhynchospora filifonuis 
Cyperaceae Cyperaceae Cyperaceae 
49 Cyperus crassipes 
Cyperaceae 
50 Cyperus Ugulares 
Cyperaceae 
54 Fhnbristylis cyutosa 
Cyperaceae 
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60 Scleria martü 
Cyperaceae 
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Cvperaceae 
65 Daviüa cearensis 
Dilleniaceae 
64 Scleria microcarpa 
Cvperaceae 
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72 Syngonanthus cuyabenses 
Enocaulaceae 
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74 Euphorbia bahiensis 
Euphorbiaceae 
75 Abar ema cochleata 
Fabaceae 
78 Caüiandra dysaníha 
Fabaceae 
79 Centrosema sp. 
Fabaceae 
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Fabaceae 
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Fabaceae 
84 Hymenaea velutma 
Fabaceae 
83 Dioclea virgata 
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Fabaceae 
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Humiriaceae 
98 Krameria tomentosa 
Krameriaceae 
99 Amasonia campestres 
Lamiaceae 
100 Amasonia campestres 
Lamiaceae 
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102 Utricularía adpressa 
Lentibulariaceae 
103 Utricularia batjammima 
Lentibulariaceae 
104 Utricularia cornuta 
Lentibulariaceae 





107 Utricularia myríocista 
Lentibulariaceae 
Jf j£í 
108 Utricularia simulam 
Lentibulariaceae 
109 Utricularia subulata 
Lentibulariaceae 








112 Cuphea anthisyphilitica 
Lvtliraceae 
113 Cuphea ericoides 
Lvthraceae 
114 Byrsonima laevis 
Malpigliiaceae 
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Malvaceae 
118 Mayaca longipes 
Mnyacaceae 
119 Mayaca longipes 
Mayacaceae 
120 Comolia rillosa 
Melastomataceae 
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Melastomataceae 
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130 Ou rate a caudata 
Ochnaceae 
129 Myrcia muatjlora 
Mvrtaceae 
128 Eugenia pumcifoba 
Mvrtaceae 
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Orchidaceae 
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Orchidaceae 
133 Ludwigia grandiflora 
Onaaiaceae 
132 Ludwigia grandiflora 
Onaeraceae 
J1 Sou vages ia sp. 
m. 
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139 Habenaria orchioealcar 
Orchidaceae 
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Orchidaceae 
ANTAS DO PARQUE NACIONAL DOS LENÇÓIS MARANHENSES, o 
BARREIRINHAS, MA 0 
Misael Lira Rodrigues1, Nara Furtado de Oliveira Mota 2, Climbiê Ferreira FLall3, Pedro Lage Viana4, 
& Ana Kelly Koch5 
versidade Federal Rural da Amazônia/Museu Paraense Emílio Goeldi. Prog. Pós-Graduação em Ciências Biológicas. Botânica 
Tropical - Belém - PA,2 Instituto Tecnológico Vale de Desenvolvimento Sustentável - Belém - PA, 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul - Três Lagoas - MS,4Museu Paraense Emílio Goeldi. Coordenação de Botânica - 
Belém - PA. 'Universidade do Estado de Mato Grosso - Alta Floresta - MT. 
i by authors. Produced using formal designed by The Field Museum. Chicago. 






143 Passiflora foetida 144 Passiflora foetida 145 Bacopa cochlearia 




 rusMmnciccuc   
1 Ml e
 : 
i t <lk y, 1 >0 Tctfn tt Infíum 147 Bacopa imbricata 




154 Mesoselum sp. 
Poaceae 
153 Eragrostis guianensis 
Poaceae 












■ Paspalum ligulare 
Poaceae 
157 Paspalum vaginatmn 
Poaceae 
158 Spartina alterniflora 159 Sporoholus virginicus 160 Streptustachys asperifúha 
Poaceae Poaceae Poaceae 
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Polvsalaceae 
167 Polygala sedoides 
Polygalaceae 




172 Borreria paraensis 
Rubiaceae 
163 Asemeia rhodoptera 
Polygalaceae 
164 Polygala adenophora 
Polygalaceae 
165 Polygala appressa 
Polygalaceae 
í 
168 Polygala subtitís 
Polvsalaceae 
169 Polygala trichospenna 170 Polygala íríchospenna 
Polvsalaceae Polygalaceae 
173 Borreria verticillata 
Rubiaceae 
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Rubiaceae 
175 Duroia paraensis 
Rubiaceae 
177 Hexasepalum tercs 178 Mitracarpm strigosus \19Mitracarpus strigosus ISO Oldenlandia tenuis 
Rubiaceae Rubiaceae Rubiaceae Rubiaceae 
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Simaroubaceae  Simaroubaceae 
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Simaroubaceae 
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201 Xyris fallnx 
Xyndaceae 
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36 Xyris paraemis 
Xyndaceae 
202 Xyris faltax 
Xvridaceae 
203 Xyris jupicai 
Xyndaceae 
204 Xyris jupicai 
Xyndaceae 
version 1 aü com 
sã 
205 Xyris paraensis 
Xyndaceae 





A 207 Xyris paraensis 
Xvridaceae 
208 Xyris sp. nova 
Xyrldaceae 
209 Xyris sp. nora 
Xyndaceae 
210 Xyris sp. nova 
Xyridaceae 
ANEXO II 
Lista das Espécies de Restingas dos Estudos Comparados 
LISTA DE ESPÉCIES DA RESTINGA DE SÃO JOSÉ DE RIBAMAR, MARANHÃO. 
Tabela 1. Lista das espécies encontradas na Restinga do Sítio Aguahy, Município de São José 
de Ribamar, Maranhão. (Serra et aí. 2016) 
:3mily / Species Life forms Collector/ number 
irzoaceae 
Sesuvíum portulacastrum (L) L Terophyte Serra, F.C.V. 168 
-■stroemeríaceae 
Bcmarea edulis (Tussac) Herb. Terophyte Serra, F.C.V. 184 
-maranthaceae 
- ternanthera brasiliana (L.) Kuntze Terophyte Serra, F.C.V. 125 
5 utaparon portuiacoides (A. St.-Hil.) Mears Terophyte Serra, F.C.V. 154 
-nacardiaceae 
-nacardium occidentale L. Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 65 
Taplrira obtusa (Benth.) J.D. Mitch. Microphanerophyte Serra, F.C.V. 110 
Annonaceae 
innona glabra L. Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 105 
Duguetia surinamensis R.E.Fr. * Nanophanerophyte Almeida Jr., E.B. 890 
-pocynaceae 
mabdadenia biflora (Jacq.) Müll.Arg. Liana Serra, F.C.V. 104 
-recaceae 
Astrocaryum vulgare Mart. Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 128 
-iteraceae 
Emilia sonchifolia (L.) DC. Terophyte Serra, F.C.V. 192 
lolandra fruticosa (L.) Kuntze Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 72 
/ernonanthura brasiliana (L.) H.Rob. Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 94 
.Vedelia villosa Gardner * Terophyte Serra, F.C.V. 175 
Bignoniaceae 
Signonia aequinoctlalls L. Liana Serra, F.C.V. 145 
3íxaceae 
Cochlospermum orinocense (Kunth) Steud. Microphanerophyte Serra, F.C.V. 83 
Soraginaceae 
Euploca polyphylla (Lehm.) J.I.M.Melo & Semir Hemicryptophyte Serra, F.C.V. 170 
Varronia globosa Jacq. Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 20 
Eactaceae 
Cereus jamacaru DC. Nanophanerophyte Almeida Jr., E.B. 891 
Cannabaceae 
'rema micrantha (L.) Blume Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 140 
Capparaceae 
Cynophallaflexuosa (L.) J.PresI * Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 141 
Tabela 1 - Continuação 
Family / Species Life forms Collector/ number 
Chrysobalanaceae 
Chrysobalanus /coco L. Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 08 
Hirtella racemosa Lam. Nanophanerophyte Almeida Jr., E.B. 892 
Combretaceae 
Conocarpus erectus L. Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 163 
Terminalia argentea Mart. Nanophanerophyte Almeida Jr., E.B. 912 
Terminalia glabrescens Mart. Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 149 
Commelinaceae 
Dichorisandra hexandra (Aubl.) C.B.CIarke* Terophyte Almeida Jr., E.B. 893 
Convolvulaceae 
M erre mia tu be rosa (L.) Rendle Terophyte Almeida Jr., E.B. 906 
Cyperaceae 
Cyperus laxus Lam. Terophyte Serra, F.C.V. 159 
Cyperus sp. Terophyte Serra, F.C.V. 172 
Eleocharis geniculata (L.) Roem. & J. Schull. Terophyte Almeida Jr., E.B. 914 
Eleocharis sp. Terophyte Serra, F.C.V. 102 
Fiurena umbellata Rottb. Terophyte Serra, F.C.V. 21 
Kyltinga sp. Terophyte Serra, F.C.V. 100 
Pycreus polystachyos (Rottb.) P.Beauv. Terophyte Almeida Jr., E.B. 894 
Rhynchospora sp. Terophyte Serra, F.C.V. 87 
Scleria bracteata Cav. Terophyte Serra, F.C.V. 113 
Eriocaulaceae 
Paepalanthus bifidus Scharde * Hemicryptophyte Almeida Jr. E.B. 937 
Paepalanthus lamarckii Kunth Hemicryptophyte Serra, F.C.V. 196 
Paepalanthus sublitis Miq. Hemicryptophyte Almeida Jr., E. B. 936 
Erythroxylaceae 
Erythroxylum passerinum Mart. Nanophanerophyte Almeida Jr., E. B, 920 
Fabaceae 
Abarema cochleata (Willd.) Barneby & J.W.Grimes Microphanerophyte Serra, F.C.V. 115 
Aeschynomene brevipes Benth, Camephyte Serra, F.C.V. 171 
Aeschynomene fluminensis Vell. Camephyte Serra, F.C.V. 42 
Centrosema brasilianum (L.) Benth. Vine Serra, F.C.V. 12 
Centrosema aff. pubescens Benth. Vine Serra, F.C.V. 178 
Chamaecrista diphylla (L.) Greene Hemicryptophyte Serra, F.C.V. 177 
Chamaecrista flexuosa (L.) Greene Hemicryptophyte Serra, F.C.V. 59 
Chloroleucon acacioides (Ducke) Barneby & 
J.W.Grimes 
Microphanerophyte Serra, F.C.V. 97 
Copaifera tangsdorffii Desf. * Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 54 
Crotalaria retusa L. Terophyte Serra, F.C.V. 40 
Desmodium trlflorum (L.) DC. Camephyte Serra, F.C.V. 29 
Dioctea reflexa Hook. f. * Liana Serra, F.C.V. 56 
Erythrina amazônica Krukoff Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 49 
Suilandina bonduc L. Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 151 
Hymenaea courbaril L. Microphanerophyte Serra, F.C.V. 43 
Stylosanthes angustifolia Vogei Camephyte Serra, F.C.V. 91 
Zornia guanipensis Pittier Camephyte Serra, F.C.V. 30 
Zornia reticulata Sm. Camephyte Almeida Jr., E.B. 943 
Gentianaceae 
Schultesia guianensis (Aubi.) Malme Terophyte Serra, F.C.V. 77 
neliconiaceae 
Heticonia psittacorum L. f. Terophyte Serra, F.C.V. 74 
^idroleaceae 
-tydrolea spinosa L. Terophyte Serra, F.C.V. 143 
Tabela 1 - Continuação 
Family / Species 
Hypericaceae 




Serra, F.C.V. 119 
Lamiaceae 
Amasonia campestris (Aubl.) Moldenke 
Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze 
Camephyte 
Terophyte 
Serra, F.C.V. 164 
Serra, F.C.V. 26 
Lauraceae 
Cassytha filiformis L. Parasite Almeida Jr., E.B. 895 
Lecythidaceae 
Gustavia augusta L Microphanerophyte Serra, F.C.V. 144 
Lentibulariaceae 
Utricularia fimbriata Kunth * 
Utricularia nigrescens Sylvén * 
Terophyte 
Terophyte 
Almeida Jr., E.B. 1015 
Almeida Jr., E.B. 1016 
Loganiaceae 
Spigelia anthelmia L. Terophyte Serra, F.C.V. 64 
Loranthaceae 
Psittacanthus sp. Hemiparasite Serra, F.C.V. 163 
Malpighiaceae 
Banisteriopsis muricata (Cav.) Cuatrec. 
Byrsonima crassifolia (L.) Kunt 
Nanophanerophyte 
Microphanerophyte 
Serra, F.C.V. 45 
Serra, F.C.V. 76 
Malvaceae 
Helicteres heptandra L.B.Sm 
Pavonia $p. 
Sida ciliaris L. 





Serra, F.C.V. 160 
Serra, F.C.V. 85 
Serra, F.C.V. 96 
Serra, F.C.V. 37 
Melastomataceae 
Mouriri guianensis Aubl. 
Nepsera aquatica (Aubl.) Naudin 




Serra, F.C.V. 203 
Serra, F.C.V. 69 
Serra, F.C.V. 207 
Myrtaceae 
Campomanesia sp. 
Eugenia sp. 1 
Eugenia sp. 2 
Myrcia syivatica (G. Mey.) DC. * 






Serra, F.C.V. 78 
Serra, F.C.V. 50 
Serra, F.C.V. 139 
Serra, F.C.V. 118 
Serra, F.C.V. 103 
Myctaginaceae 
Guapira opposita (Vell.) Reitz Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 185 
Ochnaceae 
Ouratea fieldingiana (Gardner) Engl. * 
Sauvagesia erecta L. 
Microphanerophyte 
Camephyte 
Serra, F.C.V. 112 
Serra, F.C.V. 80 
Onagraceae 




Serra, F.C.V. 38 
Almeida Jr, E.B. 987 
Olacaceae 
Heisteria ovata Benth. Nanophanerophyte Serra, F.C.V. 82 
^lantaginaceae 










Almeida Jr., E.B. 909 
Serra, F.C.V. 15 
Serra, F.C.V. 102 
Terophyte Serra, F.C.V. 62 
Polygalaceae 
^olygata paniculata L. 
0olygala violacea Aubl. 
Terophyte 
Terophyte 
Serra, F.C.V. 179 
Serra, F.C.V. 181 
Family / Species Life forms Collector / number 
Polygonaceae 
Coccoloba mollis Casar. 
Coccoloba ramosissima Wedd. 
Nanophanerophyte 
Nanophanerophyte 
Serra, F.C.V. 133 
Serra, F.C.V. 93 
Rubiaceae 
Borreria verticillata (L.) G.Mey. 
Chiococca nítida Benth. 
Duroia macrophylla Huber * 
^aramea nítida Benth 
Suettarda angélica Mart. ex Müll.Arg. 
sertia spiciformis DC. 
'Aitracarpus salzmannianus DC. * 










Serra, F.C.V. 95 
Serra, F.C.V. 57 
Serra, F.C.V. 84 
Almeida Jr., E.B. 990 
Serra, F.C.V. 174 
Serra, F.C.V. 152 
Serra, F.C.V. 47 
Serra, F.C.V. 153 
Santa laceae 
^horadendron quadrangulare (Kunth) Griseb. Hemiparasite Almeida Jr., E.B. 872 
Sapindaceae 
Serjania salzmanniana Schltdl.* Liana Serra, F.C.V. 132 
Sapotaceae 
Mon//Arara bidentata (A. DC.) A. Chev.* 
Vanilkara triflora (Allemão) Monach. * 
Microphanerophyte 
Microphanerophyte 
Serra, F.C.V. 106 
Serra, F.C.V. 32 
Smilacaceae 
Smilax sp. Liana Almeida Jr., E.B. 896 
Vtolaceae 
Combalia calceolaria (L.) Paula-Souza Camephyte Serra, F.C.V. 48 
.itaceae 
Ossos erosa Rich. Liana Serra, F.C.V. 156 
<yridaceae 
Xyris jupicai Rich. Terophyte Serra, F.C.V. 01 
LISTA DE ESPÉCIES RESTINGA DE ALGODOAL E CRISPIM, PARÁ. 
Tabela 2. Listagem florística das restingas dos estados do Pará e Amapá, com informações do 
nome popular, formação vegetal de ocorrência, formas de vida e locais de ocorrência das 
espécies. HL - halófila; PR - psamófila reptante; BJ - brejo herbáceo; CD - campo de dunas; 
FM - formação aberta de moitas; FR - floresta de restinga. 1 - Reserva Biológica do 
Parazinho/Amapá; 2 - Reserva Ecológica do Bacurizal/Salvaterra/Marajó; 3 - Ilha Nova/São 
Caetano de Odivelas; 4 - Ilha Romana/Curuçá; 5 - Praia do Crispim/Marapanim; 6- Ilhas de 
Algodoal/Maiandeua/Maracanã; 7 - Praia do Atalaia e ilhas do Marco/Marieta/Salinópolis; 8 
- Ilha Canela/Bragança; 9 - Área de Proteção Ambiental do Urumajó/August o Corrêa; 10 - 








Locais de ocorrência 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Acanthaceae 
1 Anisacanthus brasiliensis Lindau BJ Liana X X X X 
Aizoaceae 




(Mart. ex Schult. 8t Schult. f.) Buchenau BJ, CD Erva X X X 
Amaranthaceae 
4 Aíternanthera ficoidea (L.) P. Beauv. BJ Erva X X 
5 Alternanthera teneüa Colla BJ Erva X X X X X X 
6 Blutaparon portulacoides (A. St.-Hil.) Mears HL, PR, BJ Erva X X X X X 
7 Blutaparon vermiculare (L.) Mears BJ Erva X X X 
Amaryllidaceae 
8 Bomarea edulis (Tussac) Herb. CD Liana X X 
Anacardiaceae 
9 Anacardium occidentale L. Caju CD,FM,FR Árvore X X X X X X X 
10 Spondias mombin L. Taperebá CD, FR Árvore X 
11 Tapiríra guianensis Aubl. Tapiririca CD,FM,FR Árvore X X X X X X X 
Annonaceae 
12 Annona glabra L. Araticum BJ, FR Árvore X X X X X X X 
13 Duguetia echinophora R.E. Fr. FR Árvore X X X 
Apocynaceae 
14 Bonafousia angulata (Mart. ex Müll. Arg.) Boiteau & L. Allorge FM, FR Arbusto X X 
15 Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson Sucuúba CD,FM,FR Árvore X X X X X X X 
16 Mandevilla hirsuta (Rich.) K. Schum. CD, FR Liana X X X 
17 
Alandeviliascabra 
(Hoffmanns. ex Roem. 81 Schult.) K. Schum. CD, FR Liana X X 
18 Rauvolfia littoralis Rusby FR Árvore X 
19 Rhabdodenia biflora (Jacq.) Müll. Arg. BJ Liana X X X X X 
Araceae 
20 Anthurium sinuatum Benth. ex Schott CD, FR Epífito X X X 
Tabela 2 - Continuação 
Nome Formação 
vegetal 
Forma de uxas oe ocofência 
N9 Espécies popular vida i: 2 3 4 5 £ 7 8 9 10 
21 'hilodendron ocutatum Schott Cipótracuá FR Epffito 1 X 
22 'hilodendron grandifolium (Jacq.) Schott FR Epífrto X X 1 
4recaceae 
23 \strocaryum vulgare Mart, Tucumã FR Estipe 1 X X X 1 
24 Desmoncus orthacanthos Mart. Jacitara FR Liana X 1 
25 Haxi mi liana maripa (Aubl.) Drude Inajá FR Estipe i i X 
1 X X 1 
26 Oenocarpus distichus Mart. Bacaba FR Estipe 1 X 
Asclepiadaceae 
27 Funastrum clausum (Jacq.) Schltr. BJ, CD Liana X X B B X t 1 
Asteraceae 
28 Ambrosia micmcephala DC Losna PR, BJ, CD Erva I X ■ 1 X x! x 
29 Edipta alba (L.) Hassk. PR, BJ, CD Erva X X 1 X X 
30 Emitia sonchifolia (L.) DC. PR, BJ, CD Erva X 1 I X 
31 Ichthyothere terminalis (Spreng.) S.F. Blake BJ Erva X 
  
X X 
32 Lepidaploa orenaria (Mart. ex DC.) H. Rob. BJ, FM Arbusto X X X ■ 1 ■1 
33 Mikania congesta DC. PR, BJ, CD Liana X X 
34 Wulffia baccata (L.) Kuntze CD Liana X 1 B 
Bignoniaceae 
35 Cydista aequinoctialis (L.) Miers BJ Liana X X 
36 Distictella cuneifolia (DC.) Sandwith BJ Liana X 
37 Distictella magnoliifolia (Kunth) Sandwith BJ Liana X 
38 Distictella racemosa (Bureau & K. Schum.) Urb. CD Liana X X li a 
39 Paragonia pyramidata (Rich.) Bureau CD Liana X X 
Blechnaceae 
40 Blechnum serrulatum Rich. BJ Erva X 
Bombacaceae 
41 Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A. Robyns FR Árvore X X I X 1 
42 Eriotheca longipedicellata (Ducke) A. Robyns FR Árvore X X X 1 11 
Boraginaceae 
43 Heliotropium polyphyllum Lehm. 
Sete 
sangrias BJ, CD Erva X X X 1 
Bromeliaceae 
44 Aechmea beeriana L.B. Sm. & M.A. Spencer FR Erva X 
45 Ananas ananassoides (Baker) LB. Sm. CD, FR Erva X X X 
Burmaniaceae 
46 Burmannia bicolor Mart. BJ, CD Erva X X xl 
Tabela 2 - Continuação 
Espécies 






Erva BJ, CD, FM Burmannia capitata (Walter ex J.F. Gmel.) Mart 47 
Burseraceae 
CD,FM,FR Arvore Breu Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 48 
Cactaceae 
Erva CD, FR Cereus jaracaru DC 49 
Capparaceae 
Arbusto CD Cappans flexuosa L 50 
Celastraceae 




x x Arbusto Ajiru Chrysobalanus ícaco L 52 
Arbusto Hirtella ciliata Mart. SZucc, 53 
Arbusto 
Hirtella slandulosa Spreng 54 
Arbusto FM, FR Hirtella racemosa Lam. 55 
Licania octandra (Hoffmanns. ex Roem. & Schult.) 
Kuntze 
Arvore CD, FR Caripe 56 
Árvore Pajura Parinari campestris Aubl 57 
Clusiaceae 
Cebola- 
brava Arbusto FM, FR Clusio columnaris Engl. 58 
Cebola- 
brava Arbusto CD,FM,FR Clusia grandiftora Splitg. 59 
Cebola- 
brava Liana CD, FR Clusia panapanan (Aubl.) Choisy 60 
Árvore CD, FR Lacre Vismia suianensis (Aubl.) Pers 
Combretaceae 
Arvore CD, FR Cuiarana Terminalia amazonia (J.F. Gmel.) Exell 62 
Connaraceae Árvore Pau sangue Connarus perrottetií (DC.) Planch 63 
Convolvulaceae 
Erva Salsa de rua Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult 64 
Salsa da 
praia Liana Ipomoea cynanchifoha Meisn 65 
Erva 
66 
Erva PR. BJ 67 
Ipomoea goyQzensís Gardner 
Ipomoea imperati (Vahl) Griseb 





vegetal vida 1 2 3 4 5 6 7 8 9 LO 
68 Domoeo pes-caprae (L.) R. Br. PR, BJ Erva X X X X X 
X X X X X 
69 jomoea platensis KerGawl. PR Erva X 
10 f luamoclit hederífolia (L.) G. Don BJ, CD Erva X 
r yperaceae 
71 'yperus comosus (Kunth) Poir. BJ, CD Erva X 
7? :yperus compressos L. BJ, CD Erva 
X 
73 Zyperus corymbosus Rottb. BJ, CD Erva X 
IA Zyperus densicaespitosus Mattf. & Kük. BJ, CD, FM Erva 
X 
7S Cyperus haspan L. BJ, CD Erva 
X X 
76 Cyperus ligularis (L) PR, BJ, CD Erva X X X X 
X X 
77 Cyperus sphacetatus Rottb. BJ, CD Erva 
X 
78 Eleocharís confervoides (Poir.) Miq. BJ, CD Erva 
X 
79 Eleocharis elata Boech. BJ, CD Erva 
X 
80 Eleocharís geniculata (L.) Roem &Schult. BJ, CD, FM Erva X X X X 
X 
81 Eleocharís interstincta (Vahl.) Roem. & Schult. BJ, CD Erva X X 
82 Eleocharís mínima Kunth. BJ, CD, FM Erva 
X 
83 Eimbristylis annua (Ali.) Roem.& Schult. BJ Erva X X X 
84 Fimbristylis cymosa (Lam.) R. Br. BJ Erva X X X 
X X X X 
8S Eimbristylis dichotoma (L.) Vahl. BJ Erva X 
86 Eimbristylis spadicea (L.) Vahl. PR, BJ Erva X X X X X 
X X 
87 Fuirena umbellata Rottb. BJ Erva X 
X 
88 Kyllinga rígida Baldwin BJ, CD, FM Erva 
X X 
89 Kyllinga vaginata Lam. BJ Erva 
X 
90 Lagenocarpus rigidus (Kunth) Nees CD, FM Erva X X X 
91 Lipocarpha micrantha (Vahl) G.C. Tucker B) Erva X 
9? Pycreus polystachyos (Rottb.) P.Beauv. BJ, CD Erva X X X X 
X 
93 Rhynchospora barbata (Vahl.) Kunth FM, FR Erva X X 
X 
94 Rhynchospora canaliculata Boeck. BJ, CD Erva X X 
X X X X 
99 Rhynchospora corymbosa (L.) Brit. BJ Erva X 
96 Rhynchospora cyperoides Mart. BJ, CD Erva 
X 
97 Rhynchospora hirsuta (Vahl) Vahl CD Erva X 
98 Rhynchospora spruceana C.B. Clarke CD Erva 
X X 
99 Sclería cyperinoides C.B. Clarke BJ Erva 
lOf Sderia hirtella Sw. BJ, FM Erva 
X X 
mi Scleria latifolia Sw. BJ, CO, FIV Erva 
10 Sderia lithosperma (L.) Sw. BJ, CD Erva X 






Forma de Locais de ocorrência 
vida 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
103 ícleria mocrogyne C.B. Clarke BJ Erva X X 
104 Scleria microcarpo Nees ex Kunth BJ Erva X 
105 Websteria confervoides (Poir.) S.S. Hooper BJ Erva X 
Dileniaceae 
106 Davilta nítida (Vahl) Kubitzki FR Liana X X X 
107 Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl. CD Liana X 
108 Doliocorpus spraguei Cheesman CD, FR Liana X X X 
109 Tetracera willdenowiana Steud, 
Cipó de 
fogo CD, FR Liana X X X 
Dioscoreaceae 
110 Dioscorea ceratandra Uline CD Liana X 
Droseraceae 
111 Drosera capillaris Poir BJ, CD Erva X 
112 Drosera tenella Willd. ex Roem. SiSchult. BJ, CD, FM Erva X 
Eriocaulaceae 
113 Paepalanthus lamarckii Kunth. CD Erva X X 
114 Paepalanthus polytríchoides Kunth. CD Erva X 
115 Philodice hoffmannsess'' Mart. CD Erva X X 
116 Syngonanthus amapensis Moldenke CD Erva X 
117 Syngonanthus biformis (N.E. Br.) Gleason CD, FM Erva X 
118 Syngonanthus fertilis (Kõrn.) Ruhland CD, FM Erva X X X X 
119 Syngonanthus gracitis (Bong.) Ruhland CD, FM Erva X X X X 
120 Syngonanthus tenuis (Kunth) Ruhland CD, FM Erva X 
121 Syngonanthus umbellotus (Lam.) Ruhland CD, FM Erva X X X 
Erytroxylaceae 
122 Erythroxylum micranthum Bong. ex. Peyr. Cocarana CD,FM,FR Arbusto X X 
Euphorbiaceae 
123 Bivonea urens (l.) Arthur Urtiga CD Erva X X X 
124 Chamaesyce hyssopifolia (L.) Small. CD Erva X X 
125 Chamaesyce thymifolia (L.) Millsp. BJ, CD Erva X 
126 Mabea angustifolia Spruce ex Benth. Taquari CD, FM Liana X 
127 Mabea pohliana (Benth.) Müll. Arg. Taquari CD, FM Liana X X 
128 Pera ferruginea (Schott) Müll. Arg. CD, FR Árvore X X 
129 Phyllanthus hy ssopi foliai de s Kunth BJ, CD, FM Erva X X 
130 Phyllanthus niruri L. 
Quebra- 
pedra BJ, CD Erva X X 








Locais de ocorrência 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
131 Sapium lanceolatum (Müll. Arg.) Huber Burra leiteira FR Árvore X 
132 Sapium marginatum M, Arg. 
Burra 
leiteira FM, FR Árvore X X 
Fabaceae 
133 
Abarema cochleata (Willd.) Barneby. &J.W. 
Grimes 
Ingá de 
rosca FR Árvore X X X X 
134 Acada farnesíana (L) Willd. FR Arbusto X X X 
135 Aeschynomene brevipes Benth. BJ,CD,FM Erva X X 
136 Aeschynomene evenia C. Wright exSauvalle BJ,CD,FM Erva X X 
137 Aeschynomene sensitiva Sw. BJ Erva X 
138 Andira retusa (Poir.) Kunth Uchi de morcego FR Árvore X 
139 Astyposanthes angustifolia (Vogel) Herter BJ,CD,FM Arbusto X X X X 
140 Astyposanthes gracilis (Kunth) Herter BJ,CD,FM Erva X X X 
141 Bauhinia guianensis Aubl. 
Escada-de- 
jaboti FR Liana X 
142 Caesalpinia bonducella (L.) Fleming CD Arbusto X X X 
143 Canavatia rosea (Sw.) DC. Feijão-bravo PR Erva X X X X X X 
144 Cassia fastuosa Willd. ex Vogel FR Arbusto X 
145 Centrosema brasilianum (L.) Benth. BJ, CD, FR Erva X X X X X 
146 Chamaecrista diphylla (L.) Greene CD Erva X 
147 Chamaecrista flexuosa (L.) Greene CD, FM Erva X X X X 
148 Chamaecrista ramosa (Vogel) H.S. Irwin & Barneby CD, FM Erva X X X X 
149 Clitoria amazonum Mart. ex Benth. FR Árvore X 
150 Clitoria falcata Lam. CD Erva X X X X 
151 Clitoria guianensis (Aubl.) Benth. CD Erva X X X 
152 Copaifera martii Hayne Copaíba CD,FM,FR Árvore X X X X X X 
153 Crotalaria retusa L. 
Maracá-de- 
cobra CD Arbusto X X X X X X 
154 Dalbergia ecastaphyllum (L.)Taub. Verônica branca BJ Liana X X X X X X X 
155 Desmodium barbatum (L.) Benth. BJ,CD,FM Erva X X X 
156 Dioclea vlrgata (Rich.) Amshoff FR Liana X 
157 Entada polyphylla Benth. 
Escova de 






Forma de Locais de ocorrência 
vida 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
38 Entada polystachya (L.) DC. 
Escova de 
macaco BJ, CD Liana X 
39 Galactia jussiaeana Kunth. CD, FR Liana X X 
160 Hymenaea parviflora Hub. Jutaí-mirim FR Árvore X X 
31 Hymenolobium petraeum Ducke Angelim FM, FR Árvore X X 
32 tndisofera microcarpa Desv. Anil BJ, CD Erva X X X 
33 Inga alba (Sw.) Willd. Ingá-pereba FR Árvore X 
164 Inga fagi folia G. Don FR Árvore X 
165 Inga heterophylla Willd. Ingá-xixica FR Árvore X 
166 Inga nítida Willd. FR Árvore X X 
167 Machaerium lunatum (Lf.) Ducke Atuirá BJ Liana X X X X 
168 Macroptilium gracile (Poepp. ex Benth.) Urb. CD Liana X 
169 Mueüera frutescens (Aubl.) Standl. BJ Árvore X X X X 
170 Stylosanthesgrandifolia M. B. Ferreira &S. Costa BJ, CD Erva X 
171 Swartzia brachyrachis Harms FM, FR Árvore X 
172 Swartzia loevicorpa Amshof. FM, FR Árvore X 
173 Swartzia laurífolia Benth. FM, FR Árvore X X 
174 Vigna luteola (Jacq.) Benth. PR, BJ Liana X X X X X X 
175 Zornia diphylla (L) Pers. BJ, CD Erva X X X 
Flacourtiaceae 
176 Casearia javitensis Kunth FR Árvore X 
Gentianaceae 
177 Curtia tenuifolia (Aubl.) Knoblauch CD Erva X 
178 Irlbachia purpurascens (Aubl.) Maas CD Erva X 
179 Neurotheca loeselioides (Spruceex Progel) Baill. CD Erva X 
180 Schultesia pohliana Progel CD Erva X 
181 Schultesia stenophylla Mart. BJ, CD, FM Erva X X X X X X 
Flellconiaceae 
182 Heliconia psittacorum L. f. 
Bico-de- 
arara FR Erva X X 
Flippocrateaceae 
183 Salada impressifolia (Miers) A.C. Sm. CD, FR Liana X 
Flumiriaceae 
184 Humiria balsamifera Aubl. Umirí FM, FR Arbusto X X X X 







Forma de Locais de ocorrência 
vida 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
186 iydrolea spinosa L. BJ Arbusto X X 
.abiatae 
187 dyptis atrorubens Polt. BJ, CD, FM Liana X X X 
.auraceae 
188 iniba citrifolia (Nees.) Mez. 
Pau 
rosarana CD, FR Árvore X X X 
189 iniba sp, BJ, CD Liana X 
190 Cassytha filiformis i. Malhadeira BJ, CD Liana X X X X X 
Lentibuiariaceae 
191 Genlisea pygmaea A. St.-Hill. CD Erva X 
192 
Utricularia amethystmaSalzm, ex A. St.^Hil. & 
Girard BJ, CD, FM 
Erva X X 
198 Utricularia fimbriata Kunth. BJ, CD, FM Erva X X 
194 Utricularia longeciliata A. DC. BJ, CD, FM Erva X 
196 Utricularia subulata L. BJ, CD, FM Erva X 
Lycopodiaceae 
196 Lycopodiella cernua (LJ Pie. Serm. BJ Erva X 
Lythraceae 
197 Cuphea fiava Spreng. CD, FM Erva X X X 
Malpighiaceae 
198 Banisteriopsis pubipetala (A. Juss.) Cuatrec. BJ Liana X 
199 Byrsonima arnoena Cuatrec Murucizinho C0,FM,FR Árvore X 
700 Byrsonima chrysophylla Kunth. Muruci CD,FM,FR Árvore X X 
701 Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Muruci CD,FM,FR Árvore X X X X X X X 
707 Heteropterys nervosa A.Juss. CD, FM Liana X 
Malvaceae 
708 Hiblscus bifurcatus Cav. CD Arbusto X X 
704 Hibiscus furceílatus Desf. BJ, CD Arbusto X X X X X 
705 Taliparati tiliaceum (L.) Fryxell. BJ Arbusto X X X X X 
Mayacaceae 
206 Mayaca fluviatlis Aubl. BJ Erva X — 
Melastomataceae 
707 Acisanthera bi vai vis Aubl. Cogn. BJ, CD, FM Erva X 
?0f Acisanthera gradlis Uie BJ, CD, FM Erva X X 
70c Comolia lythrarioides (Steud.) Naud BJ, CD, FM Erva X X X X 
21C Mouriri guianensis Aubl. CD, FR Arbusto X X X X 
Ta )ela 2 - Continuação 





Locais de ocorrência 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
211 Nepsera aquatica (Aubl.) Naudin. BJ, FM Arbusto X X X 
212 Pterolepis trichotoma (Rottb.) Cogn. CD Arbusto X X 
213 Rhynchanthera serrulata (Rich.) DC. BJ Arbusto X X 
214 Tibouchina aspera Aubl. BJ, CD Arbusto X 
Menyanthaceae 
215 Nymphoides indica L.O. Kuntz BJ Erva X 
Molluginaceae 
216 Molluso verti dilata L. BJ, CD, FM Erva X 
Moraceae 
217 Ficus catappifolia Kunth & Bouché Apuí CD, FR Arbusto X X 
218 Ficus guianensis Desv. Apuí CD, FR Arbusto X X 
219 Ficus obtusifolia H.B.K. Apuí CD, FR Arbusto X 
Myrsinaceae 
220 Cybianthus macrophyllus Miq. CD, FR Arbusto X 
Myrtaceae 
221 Calycolpus goetheanus (DC.) 0. Berg Murta-preta CD,FM,FR Árvore X X 
222 Eugenia biflora (L) DC, CD,FM,FR Arbusto X X X 
223 Eugenia flavescens DC. CD,FM,FR Arbusto X X 
224 Eugenia lambertiana DC. CD,FM,FR Arbusto X 
225 Eugenia patrisii Vahl. CD,FM,FR Arbusto X 
226 Eugenia protracta Steud. CD,FM,FR Arbusto X X 
227 Eugenia punicifolia (Kunth) DC. CD,FM,FR Arbusto X X X X 
228 Eugenia tapacumensis Berg. CD,FM,FR Árvore X X 
229 Myrcia cuprea (Berg.) Kiaers. CD,FM,FR Arbusto X X X X X 
230 tÁyrcia fallax (Rich.) DC, Cumatê CD,FM,FR Arbusto X X X 
231 Myrcia multiflora (iam.) DC. CD,FM,FR Arbusto X X X 
232 Myrcia pyrifolia (Desv. ex Ham.) Nied. CD,FM,FR Arbusto X 
233 Myrcia rufipila Mac Vaugh. Murta- arrepiada CD,FM,FR Arbusto X X 
234 Myrcia sylvatica (Mey.) DC. CD,FM,FR Arbusto X 
235 Myrciaría tenella (DC.) Berg CD,FM,FR Árvore X 
236 Myraarii3//oribunda(H.West.exWilld,)O.Breg. CD,FM,FR Árvore X X X 
Nyctaginaceae 
237 Guapira opposita (Vell.) Reitz. João-mole CD,FM,FR Árvore X X X 
Nympheaceae 
238 Nymphaea gardneriana Planch, BJ Erva X 
Tabela 2 - Continuação 





Locais de ocorrência 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
239 Nymphaea rudçeana G.F.W.Meyer BJ Erva X 
Ochnaceae 
240 Ouratea castanaefolia (DC) Engl. Pau cobra CD,FM,FR Árvore X X X 
241 Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill. CD Arbusto X 
242 Ouratea microdonta (Dalz.) Engl. Pipo de gato CD,FM,FR Árvore X X X 
243 Ouratea racemiformis Ule Peito-de- moça CD,FM,FR Arbusto X X X 
244 Souvogesío erecta L. BJ, CD, FM Erva X X 
Olacaceae 
245 Heistería ovata Benth. CD,FM,FR Árvore X X 
Onagraceae 
246 Ludwigia erecta (L.) Hara BJ, CD Erva X 
247 Ludwigia hyssopifolia (G. Don) Exell BJ, CD Erva X X X X X 
248 Ludwigia nervosa (Poir.) H. Hara BJ Erva X 
Opiliaceae 
249 Agonandra brasiliensis Miersex Benth. & Hook. f. Pau-marfim CD, FR Árvore X 
Orchidaceae 
250 Catasetum discolor (Lindl.) Lindl. CD, FR Epífito X X 
251 Encyclia granitica (Lindl.) Schltr, CD, FR Epífito X 
252 Epidendrum nocturnum Jacq. CD, FR Epífito X 
253 Habenaría íongipedicellata Hoehne CD, FR Erva X 
254 Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. CD, FR Erva X 
255 Sobralia liliastrum Lindl. CD, FR Erva X X 
Parkeriaceae 
256 Ceratopteris pteroides Underw. BJ Erva X 
Passifloraceae 
257 Passiflora amethystina J.C Mikan. CD Liana X 
258 Passiflora foetida L. CD Liana X X X X 
Poaceae 
259 Andropogon bicornis L. BJ, CD Erva X X 
260 Andropogon íeucostachyus Kunth BJ, CD Erva X X 
261 Axonopus ca pi Ua ris (Lam.) Chase. BJ, CD Erva X X 
262 Axonopus pubivaginatus Henr. BJ, CD Erva X X 
263 Axonopus purpusü (Mez) Chase BJ, CD, FM Erva X X X 
264 Cenchrus echinatus L. BJ, CD Erva X X 








Locais de ocorrência 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
265 Digitaria aequiglumis (Hack. & Arechav.) Parodi BJ, CD Erva X 
266 Digitaria ciliaris (Retz.) Koeler BJ, CD Erva X 
267 Digitaria decumbens Stent. BJ, CD Erva X 
268 Digitaria fuscescens (J. Presl) Henrard BJ, CD Erva X 
269 Digitaria horizontalis Willd. BJ, CD Erva X X X 
270 Eragrostis ciliaris (L.) R. Br. BJ, CD Erva X 
271 Eragrostis maypurensis (Kunth) Steud. BJ, CD Erva X X X 
272 Gymnopogon foliosus (Willd.) IMees. BJ, CD Erva X X 
273 Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees BJ, CD Erva X 
274 Mesoseíumío(íí/orm/s(Hochst.exSteud.)Chase. BJ, CD, FM Erva X X 
275 Panicum cyanescens Nees, exTrin. BJ, CD Erva X 
276 Panicum discrepans Dõll BJ, CD Erva X 
277 Panicum laxum SW. BJ, CD Erva X X 
278 Panicum microphyllum Ashe BJ, CD Erva X 
279 Panicum nervosum Lam. BJ, CD Erva X 
280 Panicum parvifolium Lam. BJ, CD Erva X 
281 Panicum siccaneum Trin. BJ, CD, FM Erva X X X 
282 Paspalum arenarium Schrad. BJ, CD Erva X 
283 Paspalum boscianum Flüggé BJ, CD Erva X 
284 Paspalum clavuliferum Wrigth. BJ, CD Erva X 
285 Paspalum maritianum Trin. BJ, CD Erva X 
286 Paspalum melanospermum Desv. ex Poir. BJ, CD Erva X 
287 Paspalum millegrana Scharader BJ, CD Erva X 
288 Paspalum mui ti caule Poir. BJ, CD Erva X X 
289 Paspalum vaginatum Sw. PR, BJ, CD Erva X X X X X X X X 
290 Reimarochloa aberrans (Dõll) Chase BJ, CD Erva X X X 
291 Sacciolepis vilvoides (Trin.) Chase. BJ, CD Erva X X X 
292 Sporobolus jacquemontii Kunth. BJ, CD Erva X 
293 Sporobolus pugens Kunth. BJ, CD Erva X 
294 Sporobolus virginicus (L.) Kunth, HL, PR, BJ, CD Erva X X X X X X X 
Polygalaceae 
295 Polygala adenophora DC. CD, FM Erva X X 
296 Polygala appressa Benth. CD, FM Erva X X X 
297 Polygala hygrophila Kunth. CD, FM Erva X 







Forma de Locais de ocorrência 
vida 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
299 ^olygcila spectabiíis DC. CD, FM Erva X 
300 Wygala varíabilis Kunth CD, FM Erva X X 
^olygonaceae 
301 3redemeyera kunthiona Klotzsch CD Liana X 
302 Coccoloba latifolia Lam. CD, FR Árvore X X 
303 Coccoloba ramosissima Wedd, CD,FM,FR Árvore X X 
Polypodiaceae 
304 Pteridium aquilinum (L) Kuhn BJ Erva X 
Portulacaceae 
305 Portulaca brevifolia Urb. CD, FM Erva X 
Pteridaceae 
306 Acrostichum aureum L. BJ Erva X X X 
Rapadaceae 
307 Cep/)OÍostemongrod(/s(Poep.&Endl,)Rob.Sch. CD Erva X X 
Rhizophoraceae 
308 Cassipourea guianensis Aubl. CD,FM,FR Árvore X X X X X 
Rubiaceae 
309 Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. ex DC. CD, FR Árvore X X X 
310 Alibertia myrciifotia K. Schum CD,FM,FR Árvore X X X X 
311 Borreria laevis (Lam.) Griseb. CD, FM Erva X 
312 Chiococca nítida Benth. CD, FR Liana X X X 
313 
Diodia ocymifoíia (Willd. ex Roem. & Schult.) Bremek. CD, FM Erva X X X X 
314 Diodia teres Walter CD Erva X 
315 Duro/a duckei Huber FR Arbusto X 
316 F ar ame a crassifolia Benth. FR Arbusto X X 
317 Guettarda angélica Mart. ex Müll. Arg. CD, FR Árvore X X X X X 
318 Guettarda spruceana Müll. Arg. FR Árvore X 
319 Mapouria colarensis Müll. Arg. CD, FR Arbusto X X 
320 Pagamea guianensis Aubl. CD,FM,FR Arbusto X X 
321 Perama hirsuta Aubl. CD, FM Erva X X 
322 Psychotria bahiensis DC. FR Arbusto X 
323 Psychotria barbiflora DC. CD,FM,FR Arbusto X X X X 
324 Retiniphyllum schomburgkii (Benth.) Müll. Arg. CD,FM,FR Arbusto X X 
325 Tocoyena brosiliensis Mart. CD, FR Árvore X X X 
326 Tocoyena sprucei Standl. FR Árvore X X 
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Rutaceae 
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328 Cupania diphylla Vahl. 
vis cosa Jacq 329 
330 
Dodonaea'   
Matayba disco to r (Spreng.l Radlk, 




CD, FR Árvore 
331 Matayba suianensis Aubl. FR 
Árvore 
332 Paullinia pinnata L CD liana 
333 Pseudima frutescens (Aubl.) Radlk. CD 
334 Toulicia acutifolia Radlk. FR 
Sapotaceae 
335 Manilkara amazônica (Huber) A. Chev. 
336 
Maçarandu- 
barana CD, FR 











Pouteria lateríflora (Benth. ex Miq.) Radlk. 
Pouteria ramiflora (Mart.l Radlk.  
340 
341 
FM, FR Árvore 
Abiu cutite FR Árvore 
Pradosia pedicellata (Ducke) Ducke 
Schizaeaceae   
Pau-doce CD, FM Árvore 
Schizaea pennula Sw. 
Scrophulariaceae   
342 Scoparia dulcis L, 




Simaba guianensis Aubl. 
Smilacaceae 




Schwenckia americana L. 
Solanum paludosum Moric 
Solanum stramoniifolium Jacq. 
CD Erva 
Voassou- 















349 Me to chi a hirsuta Cav. 
350 Waltheria americana L. 
CD Arbusto 
CD Arbusto 








Locais de ocorrência 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Symplocaceae 
351 Symplocos guianensis (Aubl.) Gürke CD, FR Árvore X X X 
Theaceae 
352 Ternstroemia pundata (Aubl.) Sw. CD,FM,FR Árvore X X X 
Turneraceae 
353 
Piriqueta duarteana (A, St.-Hill„ A. Juss. & Camb.) 
Urban. CD Erva X 
354 Turnera breviflora Moura CD Erva X X 
355 Turnera brasiliensis Willd. ex. Schult. CD, FR Erva X X 
356 Turnera melochioides A. St.-Hill. & Camb. CD Erva X X X X X X X 
Verbenaceae 
357 Amasonia campestris (Aubl.) Moldenke CD,FM,FR Erva X X X 
358 Vitex triflora Vahl Tarumã CD, FR Árvore X 
Violacaea 
359 Hybanthus ca/ceo/aria (L.) Schulze-Mens. CD Árvore X X X 
Vitaceae 
360 Cissus erosa Rich. Cipó-pucá CD Liana X X X X X X 
361 Cissus sicyoides L Cipó-pucá CD Liana X X X X X X 
Xyridaceae 
362 Abolboda americana (Aubl.) lanj. CD Erva X X 
363 Xyris jupicai Rich. BJ, CD Erva X X X 
364 Xyris mima L.B, Sm. & Downs CD, FM Erva X 
365 Xyris paraensis Poepp ex Kunth, CD, FM Erva X X 
LISTA DE ESPÉCIES RESTINGA DO PIAUÍ. 
Tabela 3. Lista de espécies da Restinga do estado do Piauí. (Santos-Filho et ai 2015), 
Family / Species Habit Voucher Family / Species Habit Voucher Acanthaceae Anemapaegma parkeri Sprague Vine PEUFR (51557) Avicennia germinans (L.) L Tree HAF (458) Cuspidaria argentea (Wawra) Sandwíth Vine TEPB(19771) Ruellia geminiflora Kunth Herb HAF (2254) Fridericia platyphylla (Cham.) L. G. Lohmann Vine HST (19172) Ruellia panlculata L. Herb TEPB(9350) Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Tree HST(4348) Aizoaceae Mattos 
Sesuvium portuhcastrum (L.) L. Herb IPA (44758) Neojobertia candolleana (Mart. ex DC.) Bureau & Vine TEPB(20112) Alismataceae K.Schum. 
Hvdroclevs nvmohoides (Willd.t Buchenau Herb PEUFR(41887) PleonotomaJasminifolia (Kunth) Míers Vine HAF (484) 
Amaranthaceae Tajbebufaaureo(SilvaManso)Benth.&Hook.f. Tree TEPB(18066) 
ex S. Moore Alternanthera brasiliana (L) Kuntze Herb HAF (971) Tabebuia roseoalba (RidUSandwith Tree 1PAÍ59307Í Alternanthera littoralis P. Beauv. Herb HAF (1067) Boraginaceae 
Alternantheralittoralisvar.maritima(Man.) Pedersen Herb HAF (90) Cordia rufescens A. DC. Tree TEPB(11647) 
Alternanthera paronychioides A. St.-Hil. Herb HAF (100) £op/ocopo/yp/)y/to(Lehm.)J.I.M.Melo&Semir Subshrub IPA (86929) 
Alternanthera regelii (Seub.) Schinz Herb HAF (2302) Heliotropium angiospermum Murray Subshrub TEPB (3383) 
Alternanthera sessilis (L.) R. Br. Herb HAF (76) Heliotropium indicum L. Subshrub TEPB(26577) 
Amaranthus blltum L. Herb TEPB(839) Adyr/opusruí)/cunduj(Salzm.exDC.)Luebert Vine IPA (65732) 
Amaranthus spinosus L Herb TEPB (9304) roumefort/ocond/duZolMiersIl.M.Johnst. Shrub IPAÍ674211 
Amaranthus viridis L. Herb TEPB(21305) Bromeliaceae 
Biutaparon portulacoides (A. St.-Hil.) Mears Herb TEPB(615) Bromellakaratasl Shrub IPA(548071 
Blutaparon uermlculare (L.) Mears Herb TEPB (9343) Burseraceae 
Froelichio humboldtiano Seub. Herb HST 14829 Comm/phora/eptoD/i/oeos(Mart.)J.B.Gillett Tree TEPBÍ96691 
Gomobrenademissa Mart. Herb TEPB(191281 Cabombaceae 
Anacardiaceae Cabomba furcata Schult. & Schult.f. Herb TEPB(10478) 
Anacardium occidentale L. Tree HAF (950) Cactaceae 
Anacardium humlle A. St.-Hil. Tree TEPB(20403) Cereus jamacaru DC. Shrub TEPB(17298) 
Astronium fraxinifolium Schott Tree TEPB(2154) Pilosocereus catingicola subsp. salvadorensis (Werderm.) Zappi Shrub IPA (67007) Schinus terebinthifolius Ra riri i Tree TEPB (10404) Cannabaceae 
Apocynaceae Cekisiauonaea (Jacq. 1 Sare, Shrub HST (14856) Al Ia mando blanchetii A. DC. Shrub HAF (86) Capparaceae 
Aspidospermo cuspa (Kunth) Blake Tree HAF (1047) Cynopholla flexuosa (L.) J. Presl Tree HAF (148) Aspidosperma pyrifolium Mart. Shrub TEPB (3855) Cvnop/io/to/rasíotolJaca.U.PresI Tree IPA (855771 Calotropis procera (Aiton) W.T. Aiton Shrub HAF (2529) Celastraceae 
Cryptostegia grandiflara R. Br. Shrub TEPB(23433) Mayterus distichaphylla Mart ex Reissek Shrub TEPB(22777) Cryptostegia madagascariensis Bojer Shrub HAF (1032) (Figure 3A) Hancornia speciosa Gomes Tree TEPB(2549) Maytenusgonodada Mart. Shrub TEPB(27851) Himatanthus drasticus (Mart.) Plumel Tree TEPB(21918) Chrysobalanaceae 
Mateleo marítima (Vell.) Fontella Vine TEPB(17131) Chrysobalanus icaco L Shrub HAF (2254) Schubertia grandiflara Msrt&Zucc. Vine HST (14830) Lícanía tomentosa (Benth.) Frítsch Tree TEPB(27454) Tabernaemantana catharinensis A. DC. Subshrub TEPB(2186) Cleomaceae 
Tabernaemantana laeta Mart. Subshrub HST(14831) Gynandropsis gynandra (L.) Briq. Shrub HAF (2268) Araceae Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. Shrub HAF (2321) Montríchardía linifera (Arruda) Schott Herb IPA (65599) Clusiaceae 
P/st/o stratlotes L Herb IPA (61119) Platonia ínsígnis Mart. Tree HAF (2277) Taccarum peregrinum (Schott) Engi. Herb TEPB(11639) Combretaceae 
Arecaceae Combretum glaucocarpum Mart. Shrub HAF (589) Astrocaryum vulgare Mart. Tree TEPB(24035) Combretum taxum Jacq. Shrub HAF (770) Attalea speciosa MartexSpreng. Tree TEPB(20528) Combretum leprosum Mart. Tree HAF (157) Copernicia prunifera (Míll.) H.E. Moore Tree TEPB(22220) Combretum mellifluum Eíchler Shrub HAF (60) Mauritia flexuosa L f. Tree HAF (2333) Conocarpus erectus L. Shrub HAF (2316) Asteraceae Commelínaceae 
Elephantopus hirtiflorus DC. Herb TEPB(17927) Commelina erecta L. Herb HAF (1136) C/)romo/oenotoevígofo(Lam.)R.M.King&H. Rob. Shrub iPA (63633) Commetina oblíqua Vahl Herb HAF (2363) 
Convolvulaceae 
Mikania cordifolia (L. f.) Willd. Herb TEPB(915) Cuscuta racemosa Mart. Vine HAF (2315) Pectisoligocephala (Gardner) Sch. Bip, Herb TEPB(20613) Evolvulus ovatus Fernald Herb HST (14834) Wedelia w7/oso6ardrer Herb TEPB(4115) Evolvuluspterocaulon Moric. Herb HST (14828) Bignoníaceae Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Schult. Vine HST(14833) Adenocalymma subsessilifolium DC. Vine TEPB(27808) /pomoeocorneosubsp^stu/osotMart.ex Vine HAF (2390) Amph/Voph/umcruc/gerum(L.)l.G.Lohmann Vine IPA (61307) Choisy) D.F.Austin 
Anemapaegma brevipes S. Moore Vine TEPB (21640) Ipomoea pes-coproe (L.) R. Br. Vine HAF (2366) 
Tabela 3. Continuação 
Family / Species Habrt Voucher Family / Species Habit Voucher 
Ipomoeaprocumbens e*Qv>sy Vine HAF (175) Amburana cearensis (Allemão) A.C. Sm. Tree TEPB (17260) 
Jacquemontia monta na (Moric.) Metsn. Herb HST (14904) Ancistrotropis peduncularis (Kunth) A.lgado Vine TEPB(17045) 
Merremia aegyptia (L) Urb. Vine HAF (1701) Andira legalis (Vell.) Toledo Tree PEUFR (10760) 
Operculino macrocarpa (L) ürb. Vine HST (14832) Andiranítida Mart. ex Benth. Tree PEUFR (35870) 
Cucurbitaceae Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr. Tree TEPB (8016) 
Ceratosanthes palmata (L) Urtj. Vine 1 PA (83307) Bauhiniaacuruana Moric. Shrub TEPB(27605) 
Luffa cylindrica M. Roerr: Vine HAF (49) Bauhinia dúbia G. Don Shrub TEPB (18152) 
Luffa operculata (L) Cogn. Vine TEPB(27240) Bauhinia forficata Link Shrub TEPB (29086) 
Momordica charantia L Vine HAF (2472) Bauhinia ungulata L Shrub TEPB(26970) 
Cyperaceae Calliandra fernandesii Barneby Subshrub TEPB (13557) 
Bulbostylis capillaris (L) CB Garte Herb TEPB(20271) Ca na valia brasiliensis Mart. ex Benth. Vine TEPB (8952) 
Bulbostyíisscabra (J. PresJ & C PresT CB- Oa^e Herb TEPB(10216) Ca no vai ia dictyota Piper Vine PEUFR (37683) 
Cyperus aggregatus (Wílèd.) Endl. Herb TEPB(10219) Centrosema brasilianum (L.) Benth. Vine HAF (1218) 
Cyperus articulatus L Herb TEPB(9308) Centrosema rotundifolium Mart. ex Benth. Vine TEPB(9793) 
Cy perus crassipes Vahl Herb TEPB (27787) Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip Herb IPA (12278) 
Cyperus ligularis L Herb TEPB (23258) Chamaecrista ensiformis (Vell.)H.S.Irwin& Shrub IPA (29514) 
Eleocharis geniculata (L) Roem. & Schtit. Herb TEPB (10275) Barneby 
Eleocharisin terstincta (Vahí) Roem. &5cTurt- Herb TEPB (27290) Chamaecrista flexuosa (L.) Greene Subshrub HAF (1976) 
Fimbristylis cymosa R. Br Herb TEPB (27307) Chamaecrista hispidula (Vahl) H.S. Irwin & Barneby Herb IPA (39901) 
Kyllinga squamulata Thonn. ex. Vah Herb TEPB (9307) 
Re mire a marítima Aubl. Herb TEPB (8554) Chamaecrista ramosa (Vogel) H.S. Irwin & Barneby Herb IPA (40097) 
Rh vn chosoora rioaric (Nees hoecx e ^ Herb TEPB(25740) Chloroleucon acacioides (Ducke) Barneby & J.W. Tree IPA (84407) 
Oilleniaceae Grimes 
Curatella americana L. Tree HAF (1994) Clitoria fairchildiana R.A. Howard Tree HAF (2268) 
Da vi Ha cearensis Huber Vine RB (444275) Co pai fera corioceo Mart. Shrub TEPB (20874) 
Dioscoreaceae Copaifera langsdorffii Desf. Tree TEPB (29128) 
Dioscorea ovata Vell. Vine TEPB(17679) Copaifera luetzelburgii Harms Shrub TEPB (27653) 
Eriocaulaceae Copaifera martii Hayne Shrub TEPB (20691) 
Leíothrix rufula (A. St.-Hií.) Ri>ilanc Herb IPA (63663) Crotalaria incana L. Subshrub HAF (2253) 
Euphorbiaceae Crotalaria mucronata Desv. Subshrub PEUFR (25777) 
Cn idosco lusurensvzr. n eg iectusi Pohf) Lourteig Shrub PEUFR (41185) Crotalaria paIlida Aiton. Subshrub PEUFR (38798) 
Cnidoscolus urens (L) Arthur Shrub PEUFR (32496) Dalbergia ecastaphyllum (L.) Taub. Shrub TEPB(21897) 
Croton adamantinus MDIL A-g Shrub HAF (1876) Desmo dium glabrum (Míll.) DC. Subshrub HAF (1282) 
Croton blanchetianus BailL Shrub HAF (1970) Dimorphandra gardneriana Tu\ Tree TEPB(20669) 
Croton glandulosus L Subshrub HAF (1188) Dioclea grondiflora Mart ex Benth. Vine HAF(1055) 
Croton hirtus L'Hér. Subshrub HAF (196) Diocíea reflexa Hook. f. Vine IPA (906) 
Croton jacobinensis Bail. Subshrub HAF (312) Dioclea violacea Mart. ex Benth. Vine PEUFR (43874) 
Croton pedicellatus Kunth Subshrub HAF (747) Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Tree PEUFR (43923) 
Dalechampia perna mbucensis Batli Vine TEPB(10608) Erythrina velutina Willd. Tree PEUFR (47973) 
Dalechampia scandens L Vine HAF (746) Galactia paraguariensís Chodat & Hassl. Vine TEPB(23346) 
Euphorbia hirta L Herb HAF (205) Galactia striata (Jacq.) Urb. Vine TEPB (22920) 
Euphorbia hyssopifoka L Herb HAF (1855) Hymenaea courbaril L. Tree TEPB (20263) 
Euphorbia tirucalli L Shrub TEPB(25436) Hymenaeastigonocarpa Mart. ex Hayne Tree TEPB (20238) 
Ja tropha mollissima (Poh 1) Ba IN. Tree TEPB(23022) Hymenaea velutina Ducke Tree TEPB(20681) 
Manihot dichotoma Ule Tree TEPB (10566) índigo fera microcarpa Desv. Subshrub HAF (1486) 
Manihot carthaginensis subsp. gkniovS (Müll. Tree TEPB(16829) Indigofera spicata Forssk. Subshrub HST (14909) 
Arg.) Aliem Inga bahiensis Benth. Tree HAF (2253) 
Manihot tristis Mull, Arg Tree TEPB(25906) Inga vera subsp. affinis (DC.) T.D. Penn. Tree TEPB (8901) 
Ricinus communis L Tree TEPB (25439) Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz •. Tree HAF (138) 
Troa ia volubilis L. Vine TEPB(21533) Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke Tree TEPB(27032) 
Fabaceae Machaerium acutifolium Vogel Tree TEPB (8481) 
Abrus precatórias ilg. ure(F3B) Vine HST (14901) Machaeriumin undatum( Ma rt.exBe nth.) Tree TEPB(16767) 
Aeschynomene brasiliana (Poir) DC. Subshrub TEPB (5681) Ducke 
Aeschynomene brevipes Benth. Subshrub TEPB(17177) Machaerium lunatum (L. f.) Ducke Tree TEPB (6078) 
Aeschynomene evenia CWright & Sauvalle Subshrub HST (14910) Macroptilium atropurpureum (Moc. & Sessé ex DC.) Herb IPA (45341) 
Aeschynomene histrix Poir. Subshrub HST (14933) Urb. 
Aeschynomene paniculata Wílld. ex Vogel Subshrub TEPB (27640) Macroptilium lathyroides (L.) Urb. Herb HAF (58) 
Aeschynomene sensitiva Sw. Shrub TEPB (490) Macroptilium panduratum (Benth.) Maréchal & Herb HAF (3303) 
Aeschynomene viscidula Michx. Subshrub TEPB (848) Baudet 
Albizianiopoides{SpruceexQent)r\.) B urka rt Shrub HAF (2968) Mimosa acutistipula (Mart.) Benth. Shrub HAF (3134) 
Alysicarpus vaginalis (L.) DC. Herb HST 14902 Mimosa caesalpiniifolia Benth. Shrub HAF (1315) 
Tabela 3 - Continuação 
Family/Spectes Habit Voucher 
Mimosa hirsutissimaiM Shrub HAF (1321) 
Mimosa invisa Mart. ex Colla Shrub HAF (1425) 
Mimosa ophthalmocentraMarl ex Benth. Shrub HAF (1882) 
MimosopigraL. Shrub HAF (1874) 
Mimosapudical. Shrub HAF (527) 
Mimosasensitival. Subshrub HAF (2174) 
Mimosa tenuifloraiWüld.) Poir. Shrub HAF (2178) 
MimosaursinaMart. Shrub HAF (2216) 
Mimosaverrucosa Benth. Subshrub HAF (2287) 
Mucunaurens (L.) Medik. Vine TEPB (7621 
NeptuniaoteraceaLour. Subshrub TEPB (1834) 
Neptuniaplenad.) Benth. Subshrub TEPB (23516) 
Parkiaplatycephala Benth. Tree TEPB (25763) 
Parkinsoniaaculeatal. Tree TEPB (23516) 
Peltogyneconfertiflora (AAart. ex Hayne) Benth. Shrub TEPB (18557) 
Pityrocarpamoniliformis (Benth.) Luckow & Shrub HST(14911) 
R.W.Jobson (Figure 3D) 
Piptadeniastipulacea (Benth.) Ducke Shrub HAF (2132) 
Pithecellobium longiflorum (Humb. 6 Bonpt. ex Shrub TEPB (2552) 
WlUd.) Standl. 
Pityrocarpa oblíqua(Pers.) Brenan Shrub HAF (2770) 
Platypodium elegcns Vogel Tree HAF (2480) 
PomdaneKabracíeosa (Tul.) L.P.Queiroz Tree TEPB (27571) 
Poindanellapyramidalisvar.diversifolialBenth.) Shrub TEPB (24437) 
L.P.Queiroz 
Pterocarpus rohríi Vahl Tree HAF (1679) 
Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose Shrub TEPB (27475) 
Senna alata (L.) Roxb. Shrub HAF (1045) 
Sennagardneri (Benth.) H.S. Irwin aBarneby Shrub TEPB (21408) 
SennalatifoliatG. Mey.) H.S. IrwinB Bameby Shrub HAF (2355) 
Senna obtusifoíia (L.) H.S. Irwin & Bameby Herb HST (15843) 
Senna ocddentatis (L.) Link Shrub HAF (2362) 
Senna spíendido (Vogel) H.S.Irwinft Bameby Shrub HAF (2435) 
Senna trachypus (Benth.) H.S. Irwin 6 Barneby Shrub HAF (130) 
Sesbania exasperata Kunth Herb TEPB (9653) 
Stryphnodendron coriaceum Benth. Tree TEPB (18108) 
Stylosanthes angustifolla Vogel Subshrub TEPB (22035) 
Styiosanthes guianensis (Aubl.) Sw. Subshrub HAF (1919) 
Stylosanthes humilis Kunth Subshmb TEPB (9398) 
Swartzia flaemingii Raddt Tree TEPB (22968) 
Tachigali vulgarís L. F. Gomes da Silva & H. C. Tree TEPB (27554) 
Lima 
Tephrosia dnerea (L.) Pers. Subshmb TEPB (6554) 
Tephrosia purpurea (L.) Pers. Subshmb TEPB (1514) 
Vachellia famesiana (L.) Wight & Am. Shmb TEPB (9907) 
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke Tree TEPB (5584) 
Tornia serícea Moric. Herb TEPB (11001) 
Krameríaceae 
Krameria tomentosaA. St.-HU. Shrub HAF (470) 
Lamiaceae 
Amasoniacampestrís (Aubl.) Atoldenke Subshmb TEPB (23229) 
Leonotis nepetifol ia (L.) R. Br. Shrub TEPB(18838) 
Marsypimtheschamaedrys (Vahl) Kuntze Herb TEPB (11109) 
Mesosphaenjmpectinatum (L, | Kuntze Herb TEPB (22295) 
Lauraceae 
Cassvthafiliformisl. Hemioarasite TEPB (27335) 
Lecythidaceae 
Lecvthis D/sonis Cambess, Tree TEPB(20512) 
Lentibulariaceae 
Genlfsea violaceaA. St. -H8. Herb TEPB (22836) 
Family/Species Habit Voucher 
Loganiaceae 
Spigeliaanthelmia L. Herb TEPB (22749) 
Loranthaceae 
Psittacanthus robustos (Mart.) Mart. Hemiparasite TEPB (22559) 
Struthanthus flexicoulis (Mart. ex Schult. f.) Mart. Hemiparasite TEPB (24892) 
Lythraceae 
CreneamorítimaAubl. Herb HAF (2321) 
Cuphea/TavaSpreng. Herb TEPB (13575) 
Malpighiaceae 
Byrson/macrassr/o/;a(L.) Kunth Shrub HAF (2263) 
ByrsonimagardnerianaA. Juss. Shrub HAF (2264) 
ByrsonimaintermediaA. Juss, Shrub HAF (2319) 
ByrsonimaorbignyanaA. Juss. Shrub HAF (2223) 
Byrsonima verbascifoliál&JFBaE) (F Shrub HAF (2248) 
Diplopterys lutea (Griseb.) W.R. Anderson & C. 
Qtvis Vine TEPB (23948) 
Stigmaphyllonbannisterioides(L.)C.E. 
Anderson 
Subshmb PEUFR (25221) 
StigmaphytlonparaliasA. Juss. Subshmb PEUFR (36443) 
Malvaceae 
ApeibatibourbouAubi Tree TEPB (28674) 
Byttneria divarkata Benth. Shrub TEPB(23531) 
Byttneria filipes Mart. ex K. Schum. Shrub IPA (28066) 
Helicteres muscosaMart. Shrub HAF (2516) 
Heticteres pentandra L. Shrub HAF (341) 
Pochiro apuai ica Aubl. Tree TEPB (8203) 
SidaciliarisL. Herb HAF (2053) 
SidalinifoliaCav. Herb HAF (1311) 
SterculiastriataA. St.-Hil. & Naudín Tree HAF (781) 
Walthe ri a americana L. Subshmb HAF (1410) 
Waítheria viscosissima A. St.-Hil, Subshmb HAF 11605) 
Melastomataceae 
Mouriri guianensis Aubl. Shmb TEPB (27237) 
Mourirí pusaGardner Shrub HAF (2549) 
Pteroleois tlomerata (Rottb.l Mia. Herb TEPB (266121 
Meliaceae 
Cedrelaodoratal. Tree TEPB (21936) 
Menyanthaceae 
Nvmohoidesindicall.] Kuntze Herb TEPB (27283) 
Molluginaceae 
Molluço verticillata L. Herb TEPB (10995) 
Moraceae 
Ficusgomcííe/raKunthftC.D. Bouché Tree TEPB (27047) 
Madura tinctoría (L.) D. Don ex Steud. Tree IPA (80908) 
Myrtaceae 
Campomanesia aromatica (Aubl.) Griseb. Shrub TEPB (28705) 
Eugenia excelsa O. Berg Shrub HAF (657) 
Eugeniapunidfolia(Kunth.)DC. (Figure3G) Shrub TEPB (24760) 
Eugenia stictopetalaMart ex DC. Shmb IPA (52931) 
Myrda guianensis (Aubl.) DC. Shrub HAF (658) 
Myrcia multiflora (Lam.) DC. Tree HAF (763) 
Myrdo splendens (Sw.) DC. Shrub HAF (1329) 
MvrdariacusDidataO. Berg Shrub TEPB (27829) 
Nymphaeaceae 
Nvmphaeaampla (Salisb.) DC. Herb TEPB (27280) 
Nyctaginaceae 
Boerhavia cocdneaMill. Herb TEPB (27841) 
Ochnaceae 
Ouraíeo/?>/díngiono(GardnenErtgl. (F1gure3H) Shrub HAF (2506) 
Tabela 3 - Continuação 
Family / Species Habit Voucher Family/Species Habit Voocher 
Olacaceae Ouettarda angélica Mart exMüll.Arg. Shrub TEPB (23051 
Ximenia americana L, Shrub HAF (720) Guettordaplotypoda DC. Shrub TEPB (28588- 
Onagraceae RandiaarmatalSw.) DC. Herb TEPB (16913) 
Ludwigia hyssopifolia (G. Don) Exell. Herb HAF (662) Rkhardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud. Herb HAF (1066) 
Passifioraceae 
Passiflora cincinnata Mast. Vine TEPB (22001) 
Staeliavirgata (LinkexRoem. & Schult.) 
K.Schum. 
Subshrub HAF (624) 
Passiflora foetida l. Vine HST (14905) Tocoyenasellowiana (Cham. &Schltdl.) Tree HAF (1311) 
Passifloramucronatalam. Vine HAF (2378) K. Schum 
Rutaceae Passiflorarubral. Vine HAF (1353) 
Plantaginaceae 
ScooaríadulcisL. 
Pi/ocarDusmicroDhWíusStaDfexWardleworth Tree IPA(75564) 
Herb TEPB (279771 Santalaceae 
Plumbaginaceae 
Plumbaço sccrdens L. 
Phoradendron constrictum Gríseb. Hemíparasíte IPA(84835) 
Subshrub TEPB (27833) Sapindaceae 
Poaceae Cardiospermumcorindum L. Vine IPA(40689) 
Aristida setifolia Kunth 
Doctyloctenium aegyptium (L.) Willd. 

















Manilkara cavakantei Pires & W.A. Rodrigues 
exT.D. Penn. 
Manilkara satzmanni i (A, DC.)H. J. Lam 
Manilkara tríflora (AUemão) Monach. 
Eleusine indica (L.) Gaertn. 
Paspalum marítimum Trin. 
Paspalum scutatum Nees ex Trin. 
Spartina alterniflora Loisel. 
Sporobolus virginicus (L.) Kunth 
Steinchisma hians (Elliott) Nash 

















HAF (1113) Simaroubaceae Simarouba versicolorA. St.-Hil. Tree HAF (749) Herb IPA (73705) Solanaceae 
Datarastramonium L, Urochloatusca(Sw. 1 B.F. HansenítWunderltn Herb IPA 160376) Subshrub TEPB (18244) roíygataceae 
Asemeia monticola (Kunth) J.F.B.Pastore ft 
J.R. Abbott 






Solanum crini tum Lam. 







J.R. Abbott Solanum paludosum Moric. Shrub HAF (1848) 
Polygala Ivcopodioides Chodat Herb IPA (44678) Solanum rhytidoandrum Sendtn. Shrub HAF (1976) 
Polygonaceae Turneraceae 
Coccoloba ramoàssima Wedd. Shrub TEPB (27542) Tumera serrota Vell. Herb HAF (787) 
Triplaris yardneríana Wedd. Tree TEPB (29001) Turnera subulata Sm. Herb HAF (933) 
Pontederiaceae Tumera ulmifolia L. Herb HAF (1427) 
Eichornia crassipes (Mart.) Solius Herb TEPB (22803) Typhaceae 
Pontedería cordata L. Herb TEPB (22778) Typha domingensis Pers. Herb IPA (61868) 
Portulacaceae Verbenaceae 
Portulaca oíeracea L. Herb TEPB (20753) Lantana camara L. Shrub HAF (1443) 
Portulaca umbraticola Kunth Herb IPA (65218) üppia alba (Mill.) N.E Br. ex P. Wilson Herb HAF (664) 
Rhamnaceae Stachytarpheta sessilis Moldenke Herb HAF (1071) 
Ziziphus ioazeiro Mart. Tree TEPB (24709) Violaceae 
Rubiaceae Pomba lia calceolario (L.) Paula-Souza Herb HAF (353) 
Borrería verticillata (L.) G. Mey. Herb TEPB(27304) Vitaceae 
Borreria spinosa Cham. & Schltdl. Herb TEPB (24767) Cissus erosa Rich. Vine HAF (1070) 
Chiococca alba (L.) Nitchc. (Figure 31) Shrub IPA (26228) Císsusverf/c/ííataiL.) Nicolson&C.E. Jarvis Vine HAF (354) 
Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. Shrub IPA (48092) Vochysiaceae 
Diodellaapiculatafy/md. exRoem. aSchutt.) Herb TEPB (28203) Qualea grandiflora Mart. Tree HAF (759) 
Delprete Qualea parviflora Mart. Tree HAF (680) 
Genipa americana L. Tree TEPB (29647) 
